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Apresentação

Esta publicação apresenta uma visão geral
da Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF, realizada
pelo IBGE no período de setembro de 1986 a fevereiro
de 1988. Nela são enfocados os objetivos da pesquisa
e os principais aspectos conceituais e metodológicos
relacionados à coleta de dados.

Concebida como uma versão preliminar do
documento sobre a metodologia da POF que deverá ser
publicado no segundo semestre de 1989, esta
publicação objetiva o imediato atendimento daqueles
que buscam informações sobre a pesquisa e, em
particular, visa tornar disponível estas informações
por ocasião da implantação da nova estrutura de pesos
dos índices do Sistema Nacional de índices de Preços
ao Consumidor - SNIPC, obtida a partir da POF, o que
se dará no início do próximo ano.

Segue a estrutura apresentada no Projeto
de Pesquisa da POF (abril/86) e reproduz, em alguns
trechos, o texto apresentado naquele projeto.

Quanto ao tratamento dado às informações
coletadas, este será objeto de uma próxima publicação
intitulada Metodologia do Tratamento das Informações
da Pesquisa de Orçamentos Familiares.

Rio de Janeiro, Janeiro de 1989
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1 - INTRODUÇÃO

1.1 - Antecedentes

O IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística,
órgão responsável pela quase totalidade das Estatísticas do País,
consolidou em 1978 a implantação do Sistema Nacional de índices de Preços
ao Consumidor - SNIPC, sendo produzidos desde então índices mensais
relativos às nove Regiões Metropolitanas e ao Distrito Federal.

A produção desses índices é realizada pela conjugação de dois
grandes conjuntos de dados: os preços e os pesos(1) . Os pesos foram
obtidos através da pesquisa Estudo Nacional da Despesa Familiar - ENDEF,
realizado pelo próprio IBGE entre agosto de 1974 e agosto de 1975.

O tempo transcorrido desde a realização daquela pesquisa
tornou-se demasiado longo para que esses índices reflitam com
fidedignidade o aumento do custo do conjunto dos bens e serviços
consumidos pela população, não obstante todo o esforço despendido para
realizar com qualidade a coleta contínua e sistemática dos preços.

A literatura especializada mostra que as economias em
desenvolvimento, como é o caso do Brasil, caracterizam-se por estruturas
de consumo pouco estáveis, em decorrência das flutuações do nível e
distribuição de renda e da introdução de novos produtos, dentre outros
fatores. E que, dada a rapidez com que ocorrem as transformações
sócio-econômicas, é necessária a adoção de sistemas de índices de preços
com estruturas de ponderação continuamente atualizadas.

Portanto, tornava-se imperativo realizar uma nova pesquisa
para a atualização da cesta básica de consumo dos índices de preços ao
consumidor produzidos pelo IBGE.

O DESIP - Departamento de índices de Preços, responsável pelo
SNIPC, atento às transformações sócio-econômicas ocorridas desde 1974/75
e às recomendações técnicas da consequente necessidade de atualização de
seus índices, iniciou em 1981 uma linha de estudos para uma Pesquisa de
Orçamentos Familiares que se intensificou em 1983/84, consolidando-se em
1986.

Os métodos e os instrumentos adotados na POF resultaram de
longas e amplas discussões técnicas em diferentes níveis de decisão. Com
minúcia foram estudadas as pesquisas realizadas na Inglaterra, dada a
intensa experiência do "OFFICE OF POPULATION CENSUSES AND SURVEYS",
encarregado de realizá-las, e dada a reconhecida excelência dos
resultados a que chegaram. Baseou-se ainda em documentos sobre as
pesquisas realizadas nos Estados Unidos, no Canadá, nos países da
Comunidade Económica Europeia e na própria experiência brasileira, onde
pontifica o ENDEF.

(1) Por peso, entende-se a porcentagem do dispêndio global destinada
a cada produto ou grupo de produtos.
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Os estudos e discussões anteriormente referidos convergiram,
naturalmente, para a necessidade de se realizar testes em campo. Coube
ao DESIP conduzi-los e, por via de consequência, a nível de campo, às
equipes das DEGE's que estão tecnicamente vinculadas ao Departamento.

Decidiu-se por realizar os experimentos em São Paulo e em
Belo Horizonte, por serem áreas próximas ao Rio de Janeiro e por terem
características peculiares: uma representando a realidade mais
desenvolvida do nosso País, outra, uma região metropolitana de porte
médio, refletindo, possivelmente, costumes e hábitos de grande parcela
das demais regiões em desenvolvimento menos acentuado.

O primeiro teste foi realizado no período de 16 a 20 de
dezembro de 1983, sendo pesquisados 72 domicílios em São Paulo e 48 em
Belo Horizonte. De 16 a 29 de setembro de 1985 efetuou-se o segundo
teste, no qual foram pesquisados 16 domicílios em cada área. A
realização destes testes foi de capital importância para o aprimoramento
da pesquisa.

Para a execução da pesquisa foi criado no DESIP o Projeto
POF, ao qual coube a programação, definição e gerenciamento de todas as
fases; foram constituídas onze equipes de campo nas Delegacias do IBGE
abrangidas pela POF, encarregadas da realização do trabalho de campo; e
alocou-se uma equipe na Diretoria de Informática para o desenvolvimento
dos sistemas de computação, geração e manutenção dos arquivos de dados.

- 10 -

1.2 - Período de Realização

Com duração prevista de doze meses, em 01/09/86 iniciou-se o
trabalho de campo da POF. Seus seis primeiros meses, ou seja, de
setembro/86 a fevereiro/87, coincidiram com um período bastante atípico
da economia, em consequência do Plano Cruzado. Produtos em falta,
cobrança de ágio e aumento da demanda, principalmente de bens duráveis,
foram alguns dos fatores que influenciaram a estrutura de consumo da
população neste período.

A utilização dos dados relativos a estes seis meses foi
considerada não recomendável para a atualização dos índices de preços ao
consumidor e a Díreção do IBGE optou pela prorrogação da pesquisa por
mais seis meses, a partir da data anteriormente prevista para término da
POF, ou seja, após 30/08/87.

Desta forma, a pesquisa como um todo teve a duração de
dezoito meses, abrangendo o período de 01/09/87 a 28/02/88 e comportando
duas amostras: uma para os doze primeiros meses e outra para os doze
meses contados a partir de março/87.

Para fins de índices de preços serão computados os dados
referentes ao período compreendido entre 02/03/87 e 28/02/88, considerado
como o da POF propriamente dita.



1.3- Obj et i vos

A POF tem como principal objetivo a atualização dos índices
de preços ao consumidor do IBGE. Através das informações coletadas será
possível conhecer os bens consumidos e os serviços utilizados, durante um
ano, pelas famílias residentes nas áreas pesquisadas, bem como o que
representa cada um destes bens e serviços na despesa global das famílias.
Ou seja, a POF permitirá a obtenção da nova cesta básica de consumo e
possibilitará a geração de estruturas de ponderação atualizadas para os
índices de preços.

Comparações com a pesquisa anterior, o ENDEF, mostrarão a
evolução dos hábitos de consumo da população, evidenciando as alterações
ocorridas na importância relativa de cada item no orçamento das famílias.
Os produtos introduzidos no mercado após 1974/75 terão sua importância
conhecida.

Assim como o IBGE, instituições produtoras de índices de
preços ao consumidor regionais também objetivam a atualização de seus
índices através da POF e para tanto foram firmados os seguintes
convénios: com o IDESP - Instituto de Desenvolvimento Económico e Social
do Pará, com o IPEAD - Instituto de Pesquisas Económicas e
Administrativas de Minas Gerais e com a SUDENE - Superintendência de
Desenvolvimento do Nordeste, que patrocina o IPLANCE - Fundação Instituto
de Planejamento do Ceará, a FUNDAJ - Fundação Joaquim Nabuco (PE) e o CEI
- Centro de Estatísticas e Informações (BA).

A POF não tem seu uso restrito à índices de preços. Dado
suas características, a pesquisa fornece informações abrangentes que
possibilitam os mais variados estudos demográficos e sócio-econômicos, e
atendem a múltiplos objetivos, como planejamento institucional ou
empresarial e estudos académicos e metodológicos, entre outros.

A exemplo das pesquisas de orçamentos familiares clássicas, a
POF permite a obtenção de informações tanto de natureza quantitativa
quanto qualitativa relativas às famílias, num determinado período de
tempo, englobando aspectos demográficos e sócio-econômicos.

Entre outras informações disponíveis encontram-se os níveis e
fontes de rendimento familiar, os padrões de despesas, o tamanho e a
composição da família, a estrutura etária e o nível de instrução dos
moradores, as condições de moradia como tipo, condição de ocupação,
número de cómodos e serviços de água e esgoto, e a disponibilidade de
bens duráveis. Preferências por tipo de local de compra para alimentos e
artigos de limpeza, bem como o dia da semana em que incidem estas
compras; a disponibilidade de cartão de crédito e cheque especial; e a
forma de aquisição e o estado dos bens duráveis comprados, também podem
ser investigados.

Conforme definida, a POF permite a obtenção de resultados
para cada uma das regiões metropolitanas, para o Distrito Federal e para
Goiânia, bem como para a capital de cada uma das RM's.
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2 - REFERÊNCIAS BÁSICAS

2.1 - A Abrangência Geográfica

A Pesquisa de Orçamentos Familiares tem a atua! abrangência
geográfica do SNIPC, ou seja, as regiões metropolitanas do Rio de
Janeiro, de Porto Alegre, de Belo Horizonte, de Recife, de São Paulo, de
Belém, de Fortaleza, de Salvador e de Curitiba, além de Brasília-DF,
acrescida de Goiânia que poderá ser incorporada ao sistema a partir da
POF.

Nestes centros encontram-se 29% da população brasileira e 43%
da população dos centros urbanos, conforme dados do Censo Demográfico de
1980. A Tabela 1 contém estas estatísticas. Se pensarmos em termos de
população economicamente ativa(2) e sujeita à legislação salarial, estes
percentuais são ainda maiores.

TABELA 1

Participação da População Urbana Abrangida pela POF na População
Total e na População Urbana Total em 1980

| PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA - POF

l

ÁREAS [

l na população total |na população urbana
[ (%) | total (%)

Belém | 0,70 | 1,03

Fortaleza | 1,26 1,87

Recife | 1,79 | 2,65
Salvador | 1,43 | 2,11

Belo Horizonte | 2,07 i 3,06
Rio de Janeiro | 7,41 | 10,97
São Paulo | 10,24 | 15,15
Curitiba | 1 , 1 1 | 1,65

Porto Alegre i 1,81 | 2,67
Brasília-DF | 0,96 | 1,42

Goiânia | 0,59 | 0,87

l l

TOTAL . | 29,37 | 43,45

Fonte: IBGE, Sinopse, do Censo Demográfico, 1980.

(2) População economicamente ativa compreende as pessoas de dez anos
e mais que trabalharam nos doze meses anteriores â data do Censo-
80, mesmo que, na época, estivessem desempregados, em gozo de
licença ou férias, presas, aguardando julgamento ou procurando
trabalho pela primeira vez.
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A abrangência geográfica da pesquisa garante a manutenção de
sua representatividade a nível nacional, na medida em que capta a
heterogeneidade urbana brasileira em seus mais diversos padrões de
consumo e em suas peculiaridades regionais.

O município de Goiânia deverá ser introduzido com o objetivo
de aumentar a representaiividade da região Centro-Oeste.

2.2. As Unidades da Pesquisa(3)

A unidade de amostragem da POF é o domicílio particular. Por
d o m i c í l i o entende-se a moradia constituída por um ou mais cómodos,
limitada por paredes, muros, cercas, etc., coberta por um teto e que
satisfaz as condições de separação de despesas e independência de acesso.

Considera-se morador do domicílio a pessoa, presente ou
temporariamente ausente por ocasião da pesquisa, que tem o domicílio como
residência única ou principal.

No domicilio é identificada a unidade básica da pesquisa - a
unidade de consumo (UC) - que compreende um único morador ou conjunto de
moradores que compartilham da mesma fonte de alimentação, isto é,
utilizam um mesmo estoque de alimentos e/ou realizam um conjunto de
despesas alimentares comuns.

O número de UC's do domicílio é estabelecido pelo número de
fontes de alimentação independentes existentes no mesmo. No caso de
todas as refeições serem realizadas fora do domicílio foram consideradas
as despesas de moradia. As unidades classificam-se em principal e
secundária. A principal é aquela a qual pertence o responsável pelas
despesas de moradia e/ou serviços públicos.

São membros da UC o chefe, o cônjuge, o filho e outros
parentes, o agregado, o pensionista, o convivente, o empregado doméstico
e seus parentes.

Para registrar os gastos da UC buscou-se selecionar qual o
morador mais indicado para informar determinado tipo de quesito. Assim,
optou-se por pesquisar as despesas coletivas considerando-se a UC como um
todo, e as despesas individuais e os rendimentos considerando-se a UC
como a soma de unidades de orçamento - UO.

Define-se como unidade de orçamento (UO) qualquer morador com
dez anos ou mais, exclusive os empregados domésticos, que obteve
rendimentos e/ou realizou despesas nos períodos de referência da
pesquisa.

(3) Todos os conceitos estão minuciosamente descritos no Anexo I
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Os empregados domésticos e seus parentes não foram
considerados como UO, pois apresentam um padrão de consumo
significativamente diferente dos demais moradores, por pertencerem a
classes de renda monetária bastante distintas. Além disso, apresentam um
padrão incompatível com a classe de renda a qual pertencem, uma vez que
não realizam gastos com alimentação e moradia. Quanto às crianças,
normalmente não realizam despesas e/ou auferem rendimentos, e se isto
ocorreu, tiveram as informações registradas no questionário do
responsável. Cabe registrar que o l i m i t e de idade estabelecido nesta
pesquisa (dez anos) é mais baixo do que o habitualmente considerado pela
maioria dos países, já que no Brasil as crianças começam a trabalhar mais
cedo devido ao baixo nível de renda da população.

2.3 - A Duração da Pesquisa

A realização da POF durante doze meses visa a obtenção, além
das despesas realizadas continuamente durante todo o ano, daquelas
realizadas com mais intensidade em função das estações do ano (agasalhos
no inverno, refrigerantes no verão, etc.) ou em decorrência de condições
de preços que os produtos apresentam no mercado, por ocasião das safras e
entressafrãs, ou, ainda, em períodos especiais como início do ano letivo,
férias, Natal, etc.

A cobertura de todas as estações do ano é importante para a
representatividade das informações da pesquisa como um todo e necessária
para que as estruturas de pesos dela extraídas reflitam o padrão médio
anual, e, em especial, o perfil sazonal de grupos de produtos cujo
cálculo de variação dentro do SNIPC é feito a partir de um painel de
pesos mensais.

Consequentemente, fez-se necessária uma rigorosa distribuição
dos domicílios - período por período da pesquisa - ao longo do ano.
Desta forma, conciliou-se os requisitos técnicos da pesquisa com seus
aspectos operacionais, na medida em que garantiu-se um fluxo contínuo de
questionários, capaz de permitir a coleta, o processamento simultâneo dos
questionários e a análise de dados de forma ágil e segura.
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3 - A Amostra

O dimensionamento e a seleção da amostra da Pesquisa de
Orçamentos Familiares, em todos os seus detalhes, encontram-se
documentados em relatórios disponíveis no DESIP (4) . Portanto, neste
capítulo são abordados apanas os aspectos gerais da amostra da pesquisa.

Em decorrência de sua prorrogação, a POF passou a compreender
duas amostras: uma correspondente aos primeiros doze meses da pesquisa,
abrangendo o período de 01/09/86 a 30/08/87 e a outra, correspondente à
POF propriamente dita, que compreende o período de 02/03/87 a 28/02/88.
Na Tabela 2 é apresentado o número de domicílios selecionados por época
da pesquisa, segundo as áreas.

Obedecendo a um mesmo plano amostrai, estas amostras diferem,
basicamente, apenas quanto aos domicílios e época em que foram
pesquisados metade de seus setores, conforme será descrito mais adiante.
Assim sendo, a menos que seja explicitado procedimento ou resultado
específico de uma das amostras, a redação será válida para ambas.

Para a seleção das onze amostras independentes do universo de
domicílios da área urbana das nove Regiões Metropolitanas, de Brasília-DF
e de Goiânia, foi adotado um plano amostrai que utiliza um desenho com
dois estágios de seleção - setor do Censo Demográfico de 1980 e domicílio
particular permanente - e com estratificação das unidades do primeiro
estágio. Tanto na estratificação, quanto no dimensionamento da amostra
da POF, foram utilizados os dados de renda da amostra de 25% do Censo
Demográfico de 1980.

Num primeiro estágio, os setores censitários foram
estratificados geograficamente e pela renda domiciliar média do setor e a
seleção, por processo sistemático, foi feita com reposição e com
probabilidade proporcional ao número de domicílios.

Num segundo estágio foram selecionados os domicílios, por
processo aleatório, sem reposição e com eqúiprobabil idade.

A estratificação geográfica dos setores visou garantir o
espalhamento dos setores selecionados e, para tanto, de acordo com as
características de cada área da pesquisa foram definidas partições
geográficas correspondentes ao município da capital (núcleo) e aos demais

(4) Dimensionamento da Amostra para a Pesquisa de Orçamentos
Familiares (julho/86) e Seleção da Amostra para a Pesquisa de
Orçamentos Familiares (dezembro/86). Ambos de autoria do Núcleo
de Projetos Especiais da Coordenadoria de Metodologia - NUPE/COM,
na época, responsável pelo plano amostrai da POF. Cabe salientar
que com a extinção da COM, a amostrista e a responsabilidade pela
amostra POF foram transferidas para o DESIP (em fevereiro/87).
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TABELA 2

Número de Domicílios Selecionados por Época da Pesquisa,

Segundo as Áreas

ÉPOCA DA PESQUISA

ÁREA

TOTAL

Belém

Fortaleza
Recife
Salvador

Belo Horizonte
Rio de Janei ro
São Paulo
Curitiba
Porto Alegre
Brás í l ia
Goiânia

Primei ros

Doze Meses

(Set/86 a

Ago/87)

16 667

1 222

2 012

1 572

1 655

1 369

1 610

1 895

1 561

1 361

916

1 494

POF

Propr iamente

Dita
(Mar/87 a
Fev/88)

16 760

1 222

2 010

1 580
1 671

1 371

1 623

1 905

1 588

1 376

918
1 496

Total da
Pesquisa

(Set/86 a

Fev/88)

25 097

1 834

3 027

2 369
2 497

2 065

2 407

2 842

2 379

2 066
1 374

2 237

municípios da Região Metropolitana (periferia), ou a área não sofreu
estratificação geográfica (caso de Goiânia e da Região Metropolitana de
Belém).

A estratificação dos setores pela renda monetária domiciliar
média possibilitou uma considerável redução no tamanho da amostra, sem
perda de precisão. As classes de renda foram calculadas independente-
mente para cada partição geográfica de cada área da pesquisa.

Para dimensionar o número de setores a serem selecionados em
cada área estipulou-se em 5% o erro amostrai máximo admissível para
estimar a renda monetária total dos domicílios, com 68% de confiança.
Fixou-se em quinze o número de domicílios a serem selecionados por setor
e utilizou-se os estimadores da variância do desenho amostrai.
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Nas Tabelas 4 a 14, são apresentados os estratos da amostra
de cada área, com a especificação das partições geográficas e das faixas
de renda (em termos do maior salário mínimo vigente em 1980), bem como o
número de setores selecionados em cada estrato e o número de domicílios
esperados, selecionados e entrevistados. Apenas os domicílios
selecicnados e entrevistados são específicos da amostra da POF
propriamente dita. As demais informações das tabelas são comuns a ambas
as amostras.

Selecionados os 859 setores da amostra da POF, deu-se início
ao cadastramento, em campo, de todos os domicílios pertencentes aos
setores (domicílios particulares ocupados, fechados, vagos ou de uso
ocasional, incluindo construções posteriores a 1980).

Com base nas informações do cadastramento dos setores,
realizado pelas Delegacias do IBGE, entre março e junho de 1986,
procedeu-se ao segundo estágio de seleção: os domicílios.

Inicialmente fixou-se em quinze o número de domicílios a
serem selecionados por setor, número este que corresponde aos domicílios
esperados na amostra da pesquisa, cujo montante em cada área juntamente
com os dados do universo de domicílios e setores é apresentado na Tabela
3.

Para compensar eventuais não-respostas elevou-se para
dezenove o número mínimo de domicílios a serem selecionados por setor, o
que representou um acréscimo de 25%.

Com base nas informações do cadastramento dos domicílios
identificou-se os setores com altas taxas de crescimento em relação a
1980 ou elevadas taxas de domicílios vagos ou de uso ocasional. A estes
setores foram feitos acréscimos ainda maiores, até o limite de trinta e
oito domicíl i os.

Fixado o número de domicílios a serem selecionados para cada
setor da amostra, deu-se início à seleção propriamente dita, a qual
obedeceu aos critérios descritos no início deste capitulo.

Visando garantir a representaiividade dos estratos da amostra
(geográfico/renda) ao longo de toda a pesquisa, os setores de cada
estrato foram aleatoriamente alocados por trimestre e seus domicílios
espalhados ao longo do mesmo.

Coincidências com outras pesquisas domiciliares do IBGE foram
evitadas através da alocação dos setores em épocas distintas (os setores
coincidentes com a PNAD, não foram alocados nos dois primeiros trimestres
e os coincidentes com a PME, no primeiro trimestre) e da substituição de
domicílios coincidentes por outro aleatoriamente selecionado para este
fim (nos casos de domicílios selecionados também para a PME, nos demais
trimestres da pesquisa).
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TABELA 3

Número de Setores e de Domicílios no Universo e na Amostra,

Segundo as Áreas da Pesquisa

| NÚMERO DE SETORES

1

1 -

ÁREA |

1

l
l

| Universo | Amostra
1
1

Belém |
Fortaleza | 1
Recife | 1
Salvador 1
Belo Horizonte 1
Rio de Janeiro | 8
São Paulo | 10
Curitiba | 1
Porto Alegre | 2
Brasília - DF | 1
Goiânia |

l

Total | 31

l
l

589 [ 64

138 | 102
704 i 82

NÚMERO DE

Universo

148 877

291 947

430 666

460 ! 83 i 338 144
964 | 71

598 81
537 99

522 247

2 160 538

2 906 077

147 | 81 | 305 301

525 | 70 | 551 376

001 | 48 | 245 400

554 | 78 | 154 325

l l

217 | 859 | 8 054 898

DOMICÍLIOS

Amostra

(esperados)

1 216

1 938

1 558

1 577

1 349

1 539

1 881

1 539

1 330

912
1 482

16 321

O plano amostrai da POF, tal como definido, possibilitou que
a prorrogação da pesquisa fosse efetuada simplesmente selecionando-se
novos domicílios dos setores pesquisados nos dois primeiros trimestres,
após a atualização do cadastro dos setores que haviam sofrido maiores
modificações depois da fase de cadastramento.

Portanto, os setores são os mesmos para as duas amostras da
POF e o mesmo ocorre com os domicílios selecionados de setores alocados
nos trimestres 3 e 4 da pesquisa.

Com a conclusão do trabalho de campo da POF, tornaram-se
disponíveis os resultados da situação final das entrevistas dos
domicílios selecionados para a POF propriamente dita, dos quais obtém-se
o número de domicílios entrevistados (entrevista realizada completa ou
incompleta).

O número de domicílios entrevistados por estrato da amostra
de cada área da pesquisa é apresentado nas Tabelas 4 a 14.
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TABELA 4

Amostra da Região Metropolitana de Belém

ESTRATO

H T \ / T C/ff"!Dl VlbAU

[GEOGRÁFICA

1

2

3

4 l

l

TOTAL

| NÚMERO NA AMOSTRA

FAIXA

DE

RENDA

<= 5,7

5,7-10,5

10,5-16,7

> 16,7

l
l

l l

| Domicílios
i

Seto-l l

rés

44

12

5

3

64

Espe- i Sei e-

rados

660

180

75

45

960

cio-
nados

838

228

97

59

1222

Entre-
vis-
tados

729

179

73

42

1023
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TABELA 5

Amostra da Região Metropolitana de Fortaleza

1
11
1
| DIVISÃO

ESTRATO |

| GEOGRÁFICA

1
1
1

1
1

1 | Núcleo
l

2 |
|

4

5 Periferia

6

7

8

»

»

"

l
TOTAL ~

FAIXA

DE

RENDA

<= 5, 1

5, 1-11 ,3

11,3-20,0

> 20,0

<= 1,8

1,8- 2,8

2,8- 4,7

> 4,7

NÚMERO NA AMOSTRA

Seto-

res

58

21

6

2

5

6

2

2

102

Domici 1 i os

Espe-

rados

870

315

90

30

75

90

30

30

1530

l
I

Sele-
cio-
nados

1132

403

1 14

48

105

130

40

38

2010

Entre-
vis-
tados

1008

337

95

40

78

102

34

32

1726

:
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TABELA 6

Amostra da Região Metropolitana de Recife

ESTRATO

DIVISÃO

[GEOGRÁFICA

FAIXA

NUMERO NA AMOSTRA

Domicil ios

DE |Seto-| | |
| lEspe-|Sele-|Entre-

RENDA | rés | |cio~ |vis-
Iradosl nados ltados

1 | Núcleo <= 5,1 | 28 | 420 | 532

5,1-10,7 | 10 l 150 l 192

10,7-18,4

> 18,4

75 103

45 59

Periferia <= 6,4 | 31 | 465 | 595

6,4-14,5

> 14,5

45 | 61

30 38

465

154

81

48

518

54

33

TOTAL 82 |1230 |1580 1353
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TABELA 7

Amostra da Região Metropolitana de Salvador

NÚMERO NA AMOSTRA

DIVISÃO

ESTRATO

|GEOGRÁFICA|

FAIXA

DE

RENDA

Domi c í l i os

|Seto-
I Espe-

res
Sele-lEntre-
cio-

rados nados
vis-
tados

4

5

Núcleo

Periferia

<= 7,6 ] 50

l
7,6-17,1 | 13

l
17,1-32,2 | 6

l

> 32,2 | 2

l

<= 4,5 | 8

4,5- 9,2

> 9,2

750 l 998 í 778

195 | 268 ] 184

90 118 | 84

30 l 40

120 l 167

30 42

30 l 38

28

116

27

30

TOTAL 83 1245 1671 1247
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TABELA 8

Amostra da Região Metropolitana de Belo Horizonte

NÚMERO NA AMOSTRA

ESTRATO

1

2

3

4

5

Q

7

TOTAL

nf\/T c /T nUl Vli>AU

GEOGRÁFICA

FAIXA

DE |SetO-

I
RENDA

l

l
l

Núcleo | <= 7,7

l 7,7-15,7
l

" 15,7-28, 1

| > 28 , 1

l
Periferia

•

<= 5,0

5,0-10, 1

> 10, 1

-

rés

32

Domici 1 i os

Espe-

rados

480

i

11 | 165

6 i 90
il

2 | 30

13

5

195

75

i

2 | 30

l

l

71 | 1065

l

l
Sele- | Entre-
cio- |vis-
nados | tados

l

612

211

116

40

255

503

163

76

26

201

97 | 75
ll

40 | 30

l

1371 1074
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TABELA 9

Amostra da Região Metropolitana do Rio de Janeiro

NÚMERO NA AMOSTRA

ESTRATO

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

1 1

12

FAIXA Domicílios

DIVISÃO

GEOGRÁFICA

Núcleo 1

n

H

"

Núcleo 2

"

•

»

l
DE Seto-

I |Espe-|Sele-
RENDA | rés | |ciO-

I Irados | nados
l l l

l
l

<=11,6 | 6
il

11,6-22,1 [ 7
i

22, 1-38,5 3

> 38,5 2

l
<= 5,4 14

5,4- 8,8 | 11

8,8-14,6 4

> 14,6 2

l
Periferial <= 5,3

i
n

•

»

5,3-10,3

10,3-17,9
i

> 17,9

l

l
TOTAL |

l

23

B

l

90 120

105 l 139

45 60

30 42

210 270

165

60

30

345

75

2 30

2 | 30

l

81 1215

209

80

38

488

97

42

38

1623

Entre-
vis-
tados

106

101

44

33

238

178

68

28

388

73

30

23

1310

.
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TABELA 10

Amostra da Região Metropolitana de São Paulo

ESTRATO

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

TOTAL

| | NÚMERO NA AMOSTRA

l
| FAIXA | | Domicílios

DIVISÃO | |

l DE |Seto-|
GEOGRÁFICA | | | Espe- Sele-JEntre-

| RENDA i rés | Cio-

I i l rados nados
l l l

l
l

Núcleo 1 i <=10,9
i

| 10,9-20,3

l 20,3-33,6
l

l > 33,6

l
Núcleo 2 | <= 6,8

il
| 6,8-12,1

| > 1 2 , 1

Periferia! <= 5,9

l 5,9-9,5
j

l 9,5-14,7

| > 14,7

l

18

9

4

2

22

1 1

2

15

10

4

2

l l

l - 99

l ! l

270

135

60

30

330

165

30

225

150

60

30

342

173

76

40

426

213

vis-
tados

258

106

52

26

356

160

40 34

287 229

192 153

76 63

40 27

l

l l

1485 1905 | 1464
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TABELA 11

Amostra da Região Metropolitana de Curitiba

| [ | NÚMERO NA AMOSTRA

l

l

ESTRATO

DIVISÃO

FAIXA | Dom i c í 1 i os

DE |Seto-
GEOGRÁFICA | |

!
l
!

1

2

3

4

5

6

7

TOTAL

Núcleo

"

"

n

Periferia

-

RENDA

<= 6,9

6,9-11,9

11,9-19,2

> 19,2

<= 4,6

4,6- 8,1

> 8,1

rés

37

14

9

2

13

4

2

81

Espe-

rados

555

210

135

30

195

60

30

1215

Sele-
cio-
nados

721

285

177

44

247

76

38

Í
"

1588

Entre-

vis-

tados

620

198

126

32

220

62

33

1281

-

*
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TABELA 12

Amostra da Região Metropolitana de Porto Alegre

l

1
| FAIXA

DIVISÃO |

ESTRATO | | DE

2

3

4

5

6

TOTAL

GEOGRÁFICA]

| RENDA

1
1

1
1

Núcleo | <= 9,6

l 9,6-20,7

l > 20,7
i

Periferia <= 5,6

1
l 5,6-10,6
il
l > 10,6

l

l
l
l

NÚMERO NA AMOSTRA

Seto-

res

24

1 1

2

24

7

2

70

Domicí 1 i os

Espe-

rados

360

165

30

360

105

30

1050

Sele-
cio-
nados

471

213

38

477

137

40

1376

Entre-
vis-
tados

377

144

23

373

115

32

1064
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TABELA 13

Amostra de Brasília

ESTRATO

1

2

3

4

5

6

7

8

TOTAL

| | NÚMERO NA AMOSTRA
i i

| FAIXA |

DIVISÃO |

DE |Seto-
GEOGRÁFICA | |

| RENDA | rés

l l
! l

Núcleo

D

I _

Perifer ia

ii

"~

<=11,7

11 ,7-19,9

19,9-29,5

> 29,5

8

5

3

2

l
<= 4,3 | 18

4,3- 6,6

6,6- 9,6

8

2

> 9,6 | 2

l

l
| 48

l

Domici 1 i os

Espe-

rados

120

75

45

30

270

120

30

30

720

Sele-

cio-
nados

156

97

57

38

342

152

38

38

918

Entre-
vis-
tados

135

77

49

26

307

126

30

32

782

•
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TABELA 14

Amostra de Goiânia

l

DIVISÃO

ESTRATO!
|GEOGRÁFICA|

FAIXA

DE

RENDA

NÚMERO NA AMOSTRA

Domicíl i os

Seto-
|Espe-|Sele-|Entre-

res l cio- |vis-
Iradosl nados ltados

l
l

1 l
l

2 l

3 l

l
4 l

l

l
TOTAL |

i

l
<= 5,6 | 51

l

5,6-10,8 | 16
i

10,8-18,0 | 7

> 18,0 | 4

l

l
l 78

l

765

240

105

60

1 170

l

973 854
l

304 260

139 104

80 i 59

l

l
1496 ! 1277

l
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4 - As Equipes úe Campo

Neste capítulo que abrange a estrutura, a seleção e o
treinamento das equipes de campo, descreve-se a divisão de trabalho e
principais atribuições de seus integrantes, a composição das equipes,
como foram criadas e preparadas para a realização do trabalho de campo.

4.1 - A Estrutura

Constituídas por um coordenador, entre dois e cinco
supervisores, de doze a vinte e cinco entrevistadores e dois a três
auxiliares, dependendo do tamanho da amostra da área, as equipes de campo
da POF foram estruturadas em equipes de supervisão e equipe de
auxiliares, sendo atribuição do coordenador a responsabilidade final pela
execução da coleta e a chefia da equipe como um todo.

A cada supervisão compreendia determinada área geográfica na
qual a responsabilidade dos trabalhos cabia a um supervisor, que tinha
junto a si um grupo de cinco a seis entrevistadores.

Em linhas gerais, o trabalho do entrevistador consistia no
preenchimento do conjunto de questionários da pesquisa junto aos
domicílios da amostra pertencentes a um setor ou, em alguns casos, dois
setores, bem como no "fechamento" dos questionários preenchidos seguindo
um esquema de verificações pré-determinado.

O supervisor tinha como principais tarefas a realização da
crítica imediata dos questionários aplicados em cada domicílio,
obedecendo ao plano de crítica do supervisor, e o controle do andamento
das entrevistas. Boa parte de seu tempo foi dispendido em campo
auxiliando nos casos de recusa ou identificação de domicílios e checando
junto aos informantes entrevistas realizadas ou em realização e todos os
casos de entrevistas não realizadas.

À equipe de auxiliares cabia o desempenho das tarefas de
codificação e totalização de dados dos questionários. Eventualmente os
auxiliares substituíram entrevistadores, sendo que em São Paulo efetuou -
se o rodízio de entrevistadores e auxiliares a cada três meses.

O coordenador tinha a função de cataiizador de todas as
tarefas, além de responder diretamente pelo trabalho dos auxiliares e
pelas atividades relacionadas à amostra, como alocação de setores e
domicílios selecionados e controle da execução do plano amostrai.
Elemento chave na realização da pesquisa, o coordenador cuidou de
proporcionar os recursos humanos e materiais à equipe e de fazer com que
os trabalhos fossem cumpridos segundo os prazos e metodologia
estabelecidos, mantendo contato permanente com os técnicos do Projeto
POF, no DESIP.

O tamanho das equipes de campo foi fixado em função da
quantidade de setores da amostra por período da pesquisa. Devido ã
distância entre os setores e a consequente dificuldade para a realização
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das entrevistas, buscou-se alocar um entrevistador por setor e perto de
cinco entrevi st adores por supervisão. A composição de cada equipe é
apresentada na Tabela 15.

TABELA 15

Composição das Equipes de Campo

NUMERO DE

ÁREA l TOTAL l

Coordena- | Supervi- | Entrevista-
Auxiliares

dores sores dores

Total

Belém
Fortaleza
Recife
Salvador
Belo Horizonte
Rio de Janeiro
São Paulo
Curitiba
Porto Alegre
Brasí 1 ia
Goiânia

1 1
286 [ 11 l 39

l

22 [ 1 3

34 | 1 5

27 | 1 4

27 | 1 | 4

24 | 1 | 3

27 | 1 | 4

33 | 1 | 4
27 | 1 [ 4

23 | 1 | 3
17 | 1 | 2

25 | 1 | 3

| |

212

16

25

20

20

18

20

25

20

17

12

19

24

2

3

2

2

2

2

3

2

2

2

2

Algumas poucas áreas dispuseram de elementos reserva. Em
Belém, em função do convénio IBGE/IDESP para realização da POF, um dos
supervisores era funcionário da instituição conveniada.

As equipes de campo da POF foram alceadas na estrutura formal
das Delegacias do IBGE como unidade independente em Salvador e Brasília,
Ligadas à unidade responsável pela PNAD em Goiânia e à unidade
responsável pelo trabalho de campo do SNIPC nas demais áreas.
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4.2 - A Seleção

A seleção das equipes de campo teve início em fevereiro de
1986 com a escolha de coordenadores e supervisores e encerrou-se no
início de julho do mesmo ano, quando foi concluída a seleção de
entrevistadores e auxiliares.

As equipes foram formadas pelos Delegados do IBGE com a
participação do DESIP que, dada a complexidade técnica da pesquisa,
procurou contribuir para que as pessoas escolhidas atendessem ao perfil
necessário ao bom desempenho do trabalho de campo.

O coordenador e os supervisores foram selecíonados entre o
pessoal do quadro de funcionários de cada Delegacia do IBGE, sendo a
escolha feita pelo Delegado e por um técnico do DESIP.

A seleção de entrevistadores e auxiliares foi realizada pelas
Delegacias no período de 30/06/86 a 10/07/86, seguindo o esquema e
observando os pré-requisitos necessários aos candidatos conforme definido
pelo DESIP.

Os candidatos, em número de dois para cada vaga, foram
recrutados entre os melhores classificados na prova de seleção para o
Censo Económico, que acabara de ser realizada; os remanescentes do Censo
Agropecuário; e integrantes do quadro de pessoal.

Exigiu-se dos candidatos escolaridade mínima 1° grau
completo, experiência de campo e concordância com a dedicação exclusiva à
POF e em realizar entrevistas também a noite e em fins de semana.

A seleção, efetuada por banca examinadora, consistiu da
leitura do texto-Visão Simplificada da POF, seguida de entrevista na qual
buscou-se avaliar a capacidade de assimilação e compreensão. Também a
expressão verbal e capacidade de relacionamento com as pessoas foram
observadas.

Os candidatos foram classificados segundo o seu desempenho,
sendo as vagas de entrevistadores e auxiliares preenchidas por ordem de
classificação. Esta mesma lista serviu para suprir as vagas ocorridas ao
longo do trabalho de campo.

Entrevistadores e auxiliares não pertencentes ao quadro de
pessoal foram contratados como Agentes de Coleta Censitários, pelo prazo
de quatorze meses posteriormente estendido até março de 1988, em
decorrência da prorrogação da pesquisa.

Na Tabela 16 é indicada a origem dos entrevistadores e
auxiliares e a Tabela 17 fornece algumas características das equipes de
campo.
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TABELA 16

Porcentagem de Entrevistadores e Auxiliares por Origem,

Segundo as Áreas da Pesquisa

l
| O R I G E M

ÁREA

Total

Bei em
Portal eza
Recife
Salvador .
Belo Horizonte ....
Rio de Janeiro ....
São Paulo
Curi t iba
Porto Alegre
Brasí lia .
Goiânia

Quadro
de

Pessoal

14,2

22,8

36,3_

36,4
10,4
78 , 6

Remanescente do
Censo

Agropecuário

37, 7

44 , 4

56, 7
68,2
4,5

63,7
55,2
41,0
26,4

21,4

9 50 ) •!

Classificado na
Prova do Censo
Económico

48, 1

55, 6
43 , 3
9,0

95,5
20,0

44,8
22 ,6

63, 2

90,5
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TABELA 17

Características das Equipes de Campo, Segundo as

Áreas da Pesquisa
(continua)

CARACTERÍSTICA

ÁREA DA PESQUISA

TOTAL|

|Forta-| |Salva-|Belo
|Bei em | |Recife i |Hori-

Ileza l dor |zonte

Idade média (anos)

Sexo

Masculi no (%)
Feminino (•/.)

Nível de Instrução

Superior (%) .
Completo (%) .
Incompleto (%)

2" Grau (%)

Completo (%) .
Incompleto (%)

T Grau Completo (%)

l l
29 | 30

46,6
53,4

47,8

52,2

Experiência em Pesquisas
Domici l iares (•/.)

59,2

28,2

31,0

38,4

33,0
5,4

2,4

|59,9

65,2
30,4

34,8

30,4

30,4

4,4

26, 1

28 | 28

!

l

51,4 | 35,7

48,6 | 64,3

62,2 i 67,9

37,8 | 42,9

24,4 | 25,0

37,8 [ 28,6

l
37,8 | 28,6

- l

l
t

- l 3,6

l

l

l
100,0 | 57,1

29 27

51,9

48, 1

62,5

37,5

74.1 | 70,8

25,9 | 33,3
48.2 | 37,5

25,9 [ 25,0

l
25,9 [ 25,0

- l

l

- l 4,2

l

l

l
40,7 | 87,5

Dados de outubro/86.
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TABELA 17

Características das Equipes de Campo, Segundo as

Áreas da Pesquisa
(cone lusão)

CARACTERÍSTICA

Idade média (anos)

Sexo

Mascul i no (%)
Femi n i no (%)

Nível de Instrução

Superior (%) . . .

Completo (%)

Incompleto (%)

2° Grau ('/.)...

Completo ('/,) .......
Incompleto (%)

1° Grau Completo (%)

Experiência em Pesquisas
Domici 1 iares (%) . .

ÁREA DA PESQUISA

1 1 1
Rio de São | Curi-l Porto] Bra-
iJanei- i | |
| ro Paulo tiba | Alegre|sí 1 ia

1 1

1 I I I
27 30 29 26 | 32

1 I I I

1 I I I

1 I I I
i l! 1

53 , 6 R3 . fi 4R . 3 43 - 5

1 46,4 afi 4 R i , 7 I CR c

1 1 1 1
1
1
í
1 53,6

17 9
35, 7

ll
l 42,9

l
25,0
17,9

l
l 3,6
l

25,0

l

l l

l l

i l

63,6 | 44,8 | 52,2

36,4 | 24 , 1 | 13,1

27 , 2 | 20, 7 39, 1

l l
l ll

33,4 | 51,7 47 ,8

l l

24,4 | 44,8 | 30,4

9,0 6,9 | 17,4

i l

l l

3,0 | 3,5 |

l l

l l

72,7 | 65,5 | 47,8

23,5

76,5

41,2

11,8

29,4

58,8

58,8

41 ,2
|

l .1 1

1 1 1

Goiâ-

nia

29

16,0

84,0

48,0

24,0

24,0

48 ,0

40,0

8,0

4,0

68,0

Dados de outubro/86.
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4.3 - O Treinamento

O treinamento das equipes de campo áa POF foi realizado em
duas etapas, sendo inicialmente treinados os coordenadores e supervisores
e, posteriormente, os entrevistadores e auxiliares.

;

Em ambas as etapas utilizou-se o material especialmente
elaborado para o treinamento e que consistia de um plano de aula para uso
do instrutor, um álbum seriado para ilustração das apresentações e um
conjunto de onze testes e uma simulação de entrevista, com seus
respectivos gabaritos. Compunham o material de treinamento, nas duas
etapas, os cinco questionários da pesquisa, os manuais de instruções do
entrevistador, do supervisor e do auxiliar, os instrumentos auxiliares da
coleta, o calendário e o cronograma de atividades das equipes de campo e
as listagens de códigos.

Os instrutores, técnicos do Projeto POF, receberam
treinamento e documentos contendo instruções e roteiros detalhados de
como deveria ser procedido o treinamento em campo, com o objeíivo de
assegurar-se a homogeneidade da trasmissão de instruções nas onze áreas
da pesquisa.

O treinamento de coordenadores e supervisores realizou-se no
período de 16/06/86 a 04/07/86. Numa primeira fase, correspondente ao
período de 16 a 27/06, o coordenador e os supervisores de cada área
efetuaram a leitura dos manuais, o exame dos questionários e responderam
aos onze testes, seguindo o roteiro estabelecido.

Numa segunda fase, de 30/06 a 04/07, o treinamento foi
ministrado por técnicos do Projeto POF que abordaram os principais
aspectos da pesquisa e, em particular, as questões relacionadas ao
trabalho de supervisão e coordenação. As exposições enfatizaram os
objetivos da POF, seus principais conceitos, a forma de preenchimento dos
questionários e o conteúdo dos três manuais, em especial o do supervisor.
Procedeu-se, também, a avaliação e comentários sobre os testes
respondidos na fase anterior.

Este treinamento foi ministrado por um técnico, durante dois
dias em cada área, sendo que cada técnico treinou duas áreas, com exceção
do Rio de Janeiro que contou com a participação exclusiva de três
técnicos do Projeto POF.

O treinamento de entrevistadores e auxiliares compreendeu
três fases, iniciando-se em 14/07/86 e encerrando-se em 24/08/86.

Na primeira fase, durante duas semanas e sob orientação do
coordenador e dos supervisores, foram lidos os manuais do entrevistador e
do auxiliar e os questionários foram examinados, discutindo-se objetivos,
conceitos e regras de preenchimento. Três testes foram respondidos neste
período.

Concluída a fase de preparação,teve início o treinamento
teórico, ministrado por dois técnicos em cada área, com exceção do Rio de
Janeiro que teve três treinadores.
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As onze áreas da pesquisa foram simultaneamente treinadas
durante duas semanas, no período de 28/07 a 08/08/86. O treinamento
consistiu de exposições detalhadas das instruções para entrevistadores e
para auxiliares, resolução, correção e comentários dos nove testes
restantes, exercícios de simulações de entrevistas e esclarecimento de
dúvidas. Aplicou-se ainda um teste de codificação dos questionários para
a totalidade da equipe em treinamento, visto que em algumas áreas não
estavam definidos os auxiliares e, também, pela possibilidade de futuros
rodízios na equipe.

Esta fase mereceu um exaustivo trabalho de preparação e
execução, envolvendo efetivamente o coordenador e os supervisores no
treinamento da equipe e muito exigindo dos técnicos da sede. Tratava-se
não só de capacitar a equipe para a realização de uma pesquisa
tecnicamente complexa, mas também de conscientizar os entrevistadores e
demais integrantes de seu importante papel para o êxito da pesquisa.

A terceira e última fase desta segunda etapa do treinamento
consistiu no treinamento prático das equipes. De 1 1 a 14/08/86 realizou-
se um teste de campo que reproduziu, em todos os detalhes, o trabalho que
seria executado em cada um dos períodos em que a pesquisa foi dividida.

Sem que entrevistadores e auxiliares soubessem que tratava-se
de um teste, e não do início da POF, cada entrevistador pesquisou quatro
domicílios previamente escolhidos entre aqueles não pertencentes a
amostra. Acompanhados de perto pelo coordenador e supervisores,
executaram os procedimentos previstos para as entrevistas, preencheram os
questionários e observaram prazos.

Os supervisores executaram a crítica dos questionários
preenchidos pelos seus entrevistadores após o que, repassaram o material
aos auxiliares para a codificação e totalização.

Concluídos os trabalhos, o coordenador checou o material e
providenciou seu envio à sede, testando-se, desta maneira, também o
esquema de remessa de questionários.

O espaço de tempo entre o término das diferentes atividades
realizadas e o início efetivo da pesquisa, marcado para 01/09/86, foi
preenchido pela confecção de relatórios das equipes. Deu-se ênfase à
avaliação dos entrevistadores sobre itens como a eficiência da carta de
apresentação, a aceitação da pesquisa, a duração média das entrevistas,o
horário em que geralmente aconteceram as entrevistas, os questionários e
quadros que apresentaram maiores dificuldades de preenchimento e o auto-
preenchimento do POF 3.

Examinados pelos técnicos responsáveis pela pesquisa, estes
relatórios comprovaram a viabilidade e eficiência da metodologia adotada,
sendo que a pequena quantidade e importância das dificuldades relatadas
encontravam-se dentro do previsto para o início dos trabalhos.
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5 - OS MÉTODOS DA PESQUISA

5.1 - Os Métodos de Obtenção dos Dados

Para que o Informante aceite a pesquisa e responda
criteriosamente às informações solicitadas, é fundamental que ele tenha
noção dos objetivos da pesquisa e da importância de sua participação num
levantamento desta natureza.

Neste sentido, enviou-se uma carta notificando a visita do
entrevistador e explicando os objetivos da pesquisa. Por ocasião do
primeiro contato pessoal, o entrevistador voltou a explicar estes
objetivos. Uma vez aceita a pesquisa, primeiramente foram aplicados os
formulários que continham questões mais gerais e, posteriormente, aqueles
que envolviam perguntas mais específicas e delicadas, como é o caso da
renda.

O método mais simples para se obter dados de orçamentos
familiares é a aplicação de questionários sob a forma de entrevista.
Entretanto, embora positivo ao exigir pouco tempo e trabalho dos
informantes, depende bastante do fator memória. Em consequência, é
grande o risco de que alguns valores não sejam precisos.

A precisão das informações levantadas com referência à
memória é função de dois elementos básicos: a frequência com que
determinado gasto é realizado e o seu valor, relativamente aos demais,
num dado período.

Um item de despesa pouco frequente, mas de valor elevado, é
recordado com facilidade. Por exemplo, um informante fornecerá com
precisão o valor pago a um ano na compra de um televisor, mas
possivelmente não se lembrará do preço de um medicamento adquirido na
mesma época.

Os itens de aquisição frequente são facilmente recordados,
mas os valores gastos com cada um, individualmente, confundem-se na
memória, tantos são os itens adquiridos num mesmo período e, muitas
vezes, mediante pagamento comum. Este é o caso das compras feitas em
supermercados e feiras. A dona-de-casa terá a certeza de ter adquirido
chuchu nas últimas duas semanas, mas não conseguirá precisar o gasto
realizado por ter sido o mesmo de pequeno valor, se comparado à despesa
total realizada no período.

É de se esperar, portanto, que as despesas frequentes, das
quais participam um grande número de itens, sejam pouco precisas quando
obtidas por questionário, recorrendo-se à memória do informante. Ademais
as despesas com alimentação constituem o caso mais preocupante, tendo em
vista seu peso esperado nas estruturas de consumo a serem levantadas.
Neste sentido, é de grande importância que as despesas com alimentação
sejam obtidas por meio de método que minimize a recorrência à memória do
informante.
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Assim, para o conjunto de despesas de alimentação no
domicílio e outras despesas frequentes de uso coletivo, optou-se pelo
método de registro diário em uma caderneta, feito preferencialmente pelo
próprio informante. Quanto às demais despesas e aos rendimentos, adotou-
se o método de aplicação de questionários, por entrevista, com
recorrência à memória do informante.

Em seguida foram definidos os períodos de referência, isto é,
os intervalos de tempo em que as informações devem ser pesquisadas.

Os registros diários da caderneta compreendem um período de
14 dias consecutivos. A opção por este período baseou-se em experiências
internacionais. O principal argumento prende-se ao fato de que em
períodos de menor duração, por exemplo, de uma semana, os informantes
sofrem influência por estarem sendo entrevistados, o que acarreta
pequenas mudanças nos hábitos, inclusive incorrendo em gastos extras.
Por outro lado, períodos mais longos que duas semanas, simplesmente levam
a uma repetição dos dados e podem ocasionar perda de informações por
cansaço dos informantes.

Nos questionários de despesas as informações a serem obtidas
pelo método recordatório foram classificadas em diferentes períodos de
referência, segundo algumas características como a frequência de
ocorrência e a sua importância no orçamento total.

Utilizaram-se períodos de referência de sete, trinta e
noventa dias e de seis meses.

De acordo com os diferentes períodos de referência, são as
seguintes despesas pesquisadas em questionários:

7 dias - alimentação fora de casa, transporte, comunicação, leitura,
fumo, jogos e apostas;

30 dias - produtos farmacêuticos, artigos de toucador, diversões e
esportes, consertos e manutenção de aparelhos e máquinas de
uso doméstico e móveis;

90 dias - brinquedos, construção, reforma e pequenos reparos de
imóveis, calçados, vestuário, artigos de cama e mesa,
acessórios e manutenção de veículos, luz, telefone, água,
serviços públicos, construção, reforma e manutenção de
jazigo, artigos de papelaria, livros não didáticos,
assinaturas de periódicos, material de recreação, artigos de
armarinho, tecidos, confecção de roupas, bolsas, cintos,
artigos de banheiro, copa e cozinha, serviços de assistência
à saúde, serviços de cartórios, serviços pessoais e viagens;

6 meses - educação, jóias, cerimónias familiares, transferências,
aluguel e outras despesas de habitação, aquisição de bens
duráveis, serviços domésticos, instrumentos e acessórios
musicais, artigos fotográficos, artigos para acampamento,
artigos de decoração e forração, seguro, documentação e
outros gastos com veículos.
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No que se refere aos rendimentos e às deduções
correspondentes, adotou-se o período de referência de 6 meses.

Com o objetivo de facilitar o trabalho do entrevistador foram
fornecidas listagens nas quais estavam indicados, dia-a-dia, os períodos
de referência da pesquisa.

Para auxiliar o registro das despesas com período de
referência de sete dias, os informantes utilizaram blocos de anotações
nos quais registraram seus gastos diários durante o período.
Posteriormente estas informações foram devidamente transcritas para os
quadros correspondentes do questionário.

Quanto às demais despesas e aos rendimentos, foram
solicitados comprovantes de pagamentos e de recebimentos. Desta forma,
esperou-se diminuir o esforço de recorrência à memória e garantir dados
mais correios.

5.2 - Instrumentos de Campo

Os instrumentos de campo adotados na POF podem ser
classificados em instrumentos de coleta de dados e instrumentos
auxiliares;

5.2.1 - Instrumentos de Coleta de Dados (5)

Constituem um conjunto de quatro questionários e uma
caderneta, organizados segundo o tipo de informação a ser pesquisada:

POF l - Questionário do Domicílio
POF 2 - Questionário de Despesa Coletiva
POF 3 - Caderneta de Despesa Coletiva
POF 4 - Questionário de Despesa Individual
POF 5 - Questionário de Rendimento Individual

Descreve-se, a seguir, cada um desses instrumentos,
discutindo-se os seus principais aspectos.

a) POF 1 - Questionário do Domicílio

Neste questionário foram pesquisadas as características do
domicílio e de seus moradores.

O endereço do domicílio selecionado foi previamente
registrado pelo supervisor. O entrevistador localizou o endereço e deu
início à pesquisa identificando os moradores, o número de Unidades de
Consumo e seus componentes e as Unidades de Orçamento existentes.

(5) Consta, no Anexo II, a reprodução de cada um destes instrumentos.
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Sobre cada um dos moradores do domicilio foram levantadas
algumas características demográficas, como a relação com o chefe da
Unidade de Consumo, a condição de presença (se morador presente ou
ausente), o sexo, a data de nascimento, se frequenta escola e o nível de
instrução. Sobre o domicilio propriamente dito, foram levantadas algumas
de suas características, como o tipo, o número de cómodos, a condição de
ocupação, a forma de abastecimento de água e de esgotamento sanitário.

Além de ser o questionário inicial da pesquisa, o POF 1
também é o questionário síntese da mesma. A partir dele foram definidos
quantos questionários seriam aplicados e quais as pessoas que iriam
respondê-los.

Ainda no seu papel de questionário síntese, contém a situação
final da entrevista e dos questionários aplicados no domicílio, servindo
como controle da amostra.

b) POF 3 - Caderneta de Despesa Coletiva

A caderneta destina-se aos registros diários, durante 14 dias
consecutivos, das despesas da Unidade de Consumo com alimentos e bebidas
para consumo no domicílio, produtos de higiene e de limpeza, combustível
doméstico (exceto gás e lenha) e outras compras frequentes como vela,
lâmpada, etc..

Por ocasião da primeira entrevista, quando do preenchimento
do POF l - Questionário do Domicílio, o entrevistador entregou a
caderneta à pessoa que administrava as despesas domésticas (dona-de-
casa), e deu as instruções para o seu preenchimento solicitando que o
mesmo se iniciasse no dia seguinte ou, no caso de algum impedimento, no
máximo quinze dias depois.

As despesas dos demais membros da Unidade de Consumo com
estes artigos foram controladas e registradas pela dona-de-casa. Quando
esse esquema não foi viável por incapacidade de ler e escrever, doença ou
outro motivo qualquer, o entrevistador se encarregou de fazer os
registros,

A caderneta é o único instrumento que foi a campo sem
pré-codificação. A codificação foi feita posteriormente pela equipe de
auxiliares, na própria DEGE.

No POF 3 foram anotados a descrição do produto, a quantidade
adquirida, o valor pago e o tipo do local onde a compra foi feita. A
informação sobre a quantidade adquirida, embora não seja necessária ao
objetivo de rever a estrutura de pesos dos índices, foi utilizada na
crítica do valor pago.

c) POF 2 - Questionário de Despesa Coletiva

Neste questionário foram registradas as despesas menos
frequentes com bens e serviços, cujo consumo ou uso é comum a todos os
membros da Unidade de Consumo. Entre estas destacam-se as despesas com
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aluguel e outros encargos habitacionais, utilidades domésticas, móveis,
decoração do lar e empregados domésticos. O inventário de bens duráveis
disponíveis também consta deste questionário.

-
Em cada domicílio foram preenchidos tantos questionários

quantas as Unidades de Consumo existentes. Este questionário foi
aplicado a partir do segundo dia de pesquisa, entrevistando-se o chefe da
UC e outros membros que haviam realizado estas despesas.

Entre as despesas de moradia foram pesquisados aluguel,
condomínio, impostos e taxas e serviços públicos como luz, água,
telefone, etc. Se o domicílio estava sendo adquirido a prazo, foram
registradas as prestações pagas. No caso de mudança de residência no
período de referência, o informante indicou, também, as despesas
correspondentes ao domicílio anterior.

Despesas com obras e reparos também foram informadas neste
quest ionário.

De modo geral, o valor dos pagamentos de compras a crédito
foi computado juntamente com aqueles de compras à vista. Entretanto,
para bens duráveis, as compras a prazo foram discriminadas separadamente
das compras à vista. Além do valor das despesas no período foi
solicitado também o valor total do bem adquirido no período.

Para as despesas com período de referência de 6 meses, foi
indicado o mês do gasto. Esta informação serviu para que,
posteriormente, as despesas pudessem ser deflacionadas.

No que se refere ao inventário de bens duráveis, foi
informada a quantidade de cada um dos principais bens existentes na
Unidade de Consumo, bem como o ano em que foi adquirido (no caso da
existência de mais de um bem do mesmo tipo, foi registrada a data de
aquisição do mais recente), se foi comprado à vista ou a prazo, se foi
obtido por doação, troca, etc., ou se era alugado ou emprestado. No
inventário, bem como nos quadros de aquisição de bens duráveis, foi
indicado se o bem foi adquirido novo ou usado.

Quanto às despesas com serviços domésticos, foram obtidas
informações sobre os gastos com cada tipo de empregado, inclusive em
casas de veraneio.

d) POF 4 - Questionário de Despesa Individual

Este questionário tem por objetivo o registro das despesas
individuais com bens e serviços.

Em cada Unidade de Consumo foram aplicados tantos
questionários quantas as Unidades de Orçamento-Despesa existentes.
Durante a primeira entrevista, quando do preenchimento do POF
1 - Questionário do Domicílio, foram fornecidos os Blocos de Despesa
Pessoal. Nestes blocos, durante sete dias consecutivos, os informantes
anotaram algumas despesas diárias que posteriormente foram lançadas nos
seus respectivos quadros.
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A partir do segundo dia de pesquisa, foram iniciadas as
entrevistas para registro das despesas de cada Unidade de
Orçamento-Despesa com saúde, vestuário, educação, manutenção de veículos
e outras despesas de caráter individual.

e) POF 5 - Questionário de Rendimento Individual

O POF 5 destina-se ao levantamento de informações sobre os
rendimentos de cada membro da Unidade de Consumo que constitui uma
Unidade de Orçamento-Rendimento, bem como das deduções referentes a estes
rendimentos.

A aplicação dos questionários foi feita com muito cuidado,
pois a experiência em pesquisa desse tipo revela uma certa resistência,
por parte do informante, em responder às perguntas referentes aos seus
rendimentos.

Inicialmente previu-se a aplicação deste questionário somente
após a conclusão do POF 2 e do POF 4, de forma que, no caso de recusa do
POF 5, não fossem também comprometidos os demais questionários.
Entretanto, a experiência em campo mostrou ser desnecessário este
cuidado, na grande maioria das entrevistas.

Neste questionário foram levantadas informações sobre os
rendimentos de trabalho, de capital e de propriedade, de transferências
(pensão, aposentadoria, etc.), de venda excepcional de ativos e outros
como PIS, PASEP, etc. As deduções correspondentes também foram
pesquisadas.

5.2.2 - Instrumentos Auxiliares

Os instrumentos auxiliares da POF constituem um conjunto de
formulários destinados a facilitar o trabalho de campo. A descrição e o
uso de cada um destes instrumentos serão apresentados a seguir:

a) PNAD 2.01 - Caderneta da Área de Listagem - contém a
descrição e o mapa da área onde se encontram os
domicílios a serem pesquisados. Foi utilizada pelo
entrevistador, juntamente com a PNAD 2.02, para localizar
os domicílios;

b) PNAD 2.02 - Folha de Registro de Listagem - formulário
onde estão listados todos os endereços residenciais e não
residenciais da área e os nomes dos chefes dos domicílios
particulares. Nele o supervisor indicou os domicílios
selecionados;

c) Agenda do Entrevistador - instrumento de controle dos
compromissos do entrevistador;
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d) Aviso de Compromisso - cartão entregue aos informantes,
lembrando o dia e a hora combinados para a entrevista;

e) Relatório do Entrevistador - formulário onde o entrevis -
tador registrou informações que auxiliassem o trabalho de
critica preliminar dos questionários, feito pelo
supervisor;

f) Listagem dos Períodos de Referência - contém o inicio e o
término de cada período de referência da pesquisa. O
entrevistador recorreu a esta listagem, durante as
entrevistas, ao invés de consultar um calendário;

g) Guia Alfabético dos Itens de Despesa - relação, em ordem
alfabética, dos itens de despesa dos questionários POF 2
e POF 4, com a indicação do número do quadro, do
questionário e o período de referência a que
correspondem. Foi usado eventualmente para auxiliar na
localização de certo tipo de despesa;

h) Bloco de Despesa Pessoal - bloco usado pelos informantes
para os registros diários de despesas com alimentação
fora de casa, transporte, comunicação, fumo, jogos,
apostas e leitura, durante sete dias consecutivos. Estas
informações foram utilizadas como lembrete no preenchi-
mento dos quadros do POF 4 - Questionário de Despesa
Individual.

* fi) Envelope - instrumento destinado ao acondicionamento dos
questionários de cada domicílio. Contém, além da
identificação do domicílio, controles de preenchimento,
codificação e crítica dos questionários.

5.3 - A Rotina de Campo

A pesquisa foi dividida em 26 períodos de 14 dias, que foram
posteriormente estendidos para 39 em função da prorrogação, sendo que
cada entrevistador iniciou a pesquisa em 3 domicílios, em média, por
período. As datas correspondentes a cada período foram as seguintes:
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01 01/09/86 14/09/86 14 02/03/87 15/03/87 27 31/08/87 13/09/87

02 15/09/86 28/09/86 15 16/03/87 29/03/87 28 14/09/87 27/09/87

03 29/09/86 12/10/86 16 30/03/87 12/04/87 29 28/09/87 11/10/87

04 13/10/86 26/10/86 17 13/04/87 26/04/87 30 12/10/87 25/10/87

05 27/10/86 09/11/86 18 27/04/87 10/05/87 31 26/10/87 08/11/87

06 10/11/86 23/11/86 19 11/05/87 24/05/87 32 09/11/87 22/11/87

07 24/11/8607/12/86 20 25/05/8707/06/87 33 23/11/8706/12/87

08 08/12/86 21/12/86 21 08/06/87 21/06/87 34 07/12/87 20/12/87

09 22/12/86 04/01/87 22 22/06/87 05/07/87 35 21/12/87 03/01/88

10 05/01/87 18/01/87 23 06/07/87 19/07/87 36 04/01/88 17/01/88

11 19/01/87 01/02/87 24 20/07/87 02/08/87 37 18/01/88 31/01/88

12 02/02/87 15/02/87 25 03/08/87 16/08/87 38 01/02/88 14/02/88

13 16/02/87 01/03/87 26 17/08/87 30/08/87 39 15/02/88 28/02/88

Esta distribuição do trabalho de campo ao longo do tempo,
visou garantir um fluxo contínuo de informações mês a mês. Impôs-se este
esquema por duas razões principais: a derivação das estruturas de pesos
para os índices representativos do consumo anual, bem como a necessidade
de captar os perfis sazonais de certas despesas e de certos rendimentos,
e a programação consistente dos trabalhos de crítica e codificação, de
processamento e de análise dos dados.

A nível do domicílio, foram previstos dois esquemas de
coleta:
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a) Quando o informante preenche o POF 3 - Caderneta de Despesa Coletiva:

DIAS

ATIVIDADES

2[ 3] 4| 5| 6| 7| 8| 12|13|14|15|16

A p l i cação do POF 1 ...

Preparação das demais
entrevistas . l Xl

Apli cação do POF 2 . . .

Preenchimento do POF 3
pelo informante

Visitas de acompanha-
mento do POF 3 .

Aplicação do POF 4
(quadros 22 a 27) ...

Aplicação do POF 4
(quadros 28 a 51) ...

Preenchimento do Bloco
de Despesa pelo in-
formante .

Aplicação do POF 5 ...

Recolhimento do POF 3.

0| O 0| 0| 0| 0| O 0| O O | 0| O | O

x| x x| x x| x x

x! l o| x| |

o| o o

o| o o| o| o

o| o| o| o o| o o| o| o

x| x| x x| x

o| o

ol o

x| x| x| x x| x| x | |

Após a aplicação do POF 2 e do POF 4
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b) Quando o informante não preenche o POF 3 - Caderneta de Despesa
Colet i vá:

DIAS

A 1 i V1UAUCS

Apl i cação do POF 1 . . .

Apl i cação do POF 2 ...

Apl i cação do POF 3 ...

Apl i cação do POF 4
(quadros 22 a 27) ...

Apl i cação do POF 4

(quadros 28 a 51 ) . . .

Apl i cação do POF 5 ...

111

l

X

2

0

0

\pó

3

0

0

5 a

4| 5| 6 7 8 9| 10| 1 1 | 12| 13[ 14

l I I I

l I I I
l I I Il I I I

0| 0| 0| 0| 0| 0| 0| 0| 0| 0| 0

I I l l l l l ll l

l x| l x| | x| l x| | x|
l l l l l l l l l l
l l l l l l l l l l
l l l l l o| o! ol oi ot o
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

0| 0| 0| 0| 0| 0| 0| 0| 0| 0| 0
1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1

aplicação do POF 2 e do POF 4

15| 16

l
l

ol

x| x
l

l
ol

i
l

oi
l

tarefa obrigatória no dia O = tarefa opcional no dia

Observe-se que em nenhum dos dois esquemas foi possível
estabelecer, a priori, o número de visitas ao domicílio que se faria
necessário. O primeiro esquema previa cinco visitas obrigatórias,
enquanto o segundo previa nove. Entretanto, o número total de visitas
dependeu da disponibilidade de cada morador classificado como Unidade de
Orçamento.

Para a avaliação mais exata do trabalho dos entrevi st adores,
aplicou-se um questionário onde foram registrados, para cada entrevista
realizada ao longo de um trimestre, o número de questionários
preenchidos, o tempo gasto, o número de visitas ao domicílio e o período
da semana e do dia em que ocorreu cada visita. Estas informações serão
processadas tão logo sejam concluídos os trabalhos de apuração da POF.

A duração da pesquisa em cada domicilio, contabilizando-se o
dia de abertura, mais quatorze dias de preenchimento do POF 3 e um dia
para o recolhimento deste questionário, totalizou dezesseis dias.

Em geral, os entrevistadores iniciaram sua cota de domicílios
no primeiro dia do prazo dado para a abertura e que correspondia aos sete
dias iniciais de cada período. Quando não foi possível fazer a abertura
dos domicílios eleitos para a pesquisa (ocupados mas que se encontravam
fechados, que recusaram ou que apresentavam outro motivo para a não
realização da entrevista), nova tentativa foi feita nos sete primeiros
dias do período seguinte.

À medida que os entrevistadores concluíam seu trabalho em um
domicílio os questionários eram revisados e passados ao supervisor, sendo
então submetidos a rigorosa crítica que poderia inclusive exigir o
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retorno a campo para a complementação ou esclarecimento de informações.
A etapa de crítica do supervisor tinha como duração total quinze dias
úteis contados a partir do décimo sexto dia de início de cada período.
Neste prazo, todos os questionários da área eram criticados.

Assim que criticados os questionários de um domicilio, os
mesmos eram entregues aos auxiliares que cumpriam as tarefas de totalizar
os valores registrados nos quadros e de codificar o POF 3 e itens não
previstos nos quadros dos demais questionários, utilizando listagens de
códigos periodicamente atualizadas pela sede. A etapa de crítica e
codificação de cada período compreendia os dez dias úteis seguintes à
etapa de crítica do supervisor.

Nos dois dias úteis após o término desta última etapa, o
coordenador checava todo o material e preparava a remessa dos
questionários à sede, que era feita no dia ú t i l seguinte.

Cada uma das etapas descritas foi executada obedecendo às
datas fixadas, período a período, no Calendário de Atividades das Equipes
de Campo. A esquematização do trabalho e o controle do cumprimento de
prazos tornaram-se preocupação constante das equipes, dada a ocorrência
de superposição de atividades de diferentes períodos.

-
O cronograma a seguir apresentado, que considera os dois

primeiros períodos da pesquisa e a possibilidade de abertura de
domicílios em cada um dos sete dias iniciais do período, exemplifica a
superposição das atividades do período 02 em relação às do 01 e o quanto
seriam reduzidos os prazos das outras etapas além da coleta, à medida em
que a abertura de domicílios fosse adiada.
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CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES DAS EQUIPES DE CAMPO RELATIVAS

AOS DOIS PRIMEIROS PERÍODOS DA PESQUISA

MÊS

PERÍODO

DATA

S E T E M B R O O U T U B R O N O V E

PT O1 PT O2 PT O3 PT O4 PT O 5

ATIVIDADE

OOOOOOOOO11111
12345678901234

11111222222222
56789012345678

23OOOOOOOOO111
9O123456789O12

11111112222222
34567890123456

22233OOOOOOOOO 1
78901123456789 O

ABBBBBBBBBBBBB
ABBBBBBBBBBBB
ABBBBBBBBBBB
ABBBBBBBBBB
ABBBBBBBBB
ABBBBBBBB
ABBBBBBB

BCDDDDDDDDDDDD
BBCDDDDDDDDDDD
BBBCDDDDDDDDDD
BBBBCDDDDDDDDD
BBBBBCDDDDDDDD
BBBBBBCDDDDDDD
BBBBBBBCDDDDDD

ABBBBBBBBBBBBB
ABBBBBBBBBBBB
ABBBBBBBBBBB
ABBBBBBBBBB
ABBBBBBBBB
ABBBBBBBB
ABBBBBBB

DDDDDDDDDEEEEE
DDDDDDDDDEEEEE
DDDDDDDDDEEEEE
DDDDDDDDDEEEEE
DDDDDDDDDEEEEE
DDDDDDDDDEEEEE
DDDDDDDDDEEEEE

BCDDDDDDDDDDDD
BBCDDDDDDDDDDD
BBBCDDDDDDDDDD
BBBBCDDDDDDDDD
BBBBBCDDDDDDDD
BBBBBBCDDDDDDD
BBBBBBBCDDDDDD

EEEEEEEEEFFG
EEEEEEEEEFFG
EEEEEEEEEFFG
EEEEEEEEEFFG
EEEEEEEEEFFG
EEEEEEEEEFFG
EEEEEEEEEFFG

DDDDDDDDDEEEEE
DDDDDDDDDEEEEE
DDDDDDDDDEEEEE
DDDDDDDDDEEEEE
DDDDDDDDDEEEEE
DDDDDDDDDEEEEE
DDDDDDDDDEEEEE

EEEEEEEEFFG
EEEEEEEEFFG
EEEEEEEEFFG
EEEEEEEEFFG
EEEEEEEEFFG
EEEEEEEEFFG
EEEEEEEEFFG

----- — = = —— =

S I M B O L O G I A

A - ABERTURA DE DOMICÍLIOS

B - COLETA

C - FECHAMENTO DE DOMICÍLIOS

D - CRÍTICA DO SUPERVISOR

E - CODIFICAÇÃO E TOTALIZAÇÃO

F - CRÍTICA DO COORDENADOR

G - REMESSA DE ENVELOPES



6 - 0 Gerenciamento do Trabalho de Campo

Adotou-se um esquema bastante rígido de gerenciamento das
atividades das equipes de campo, o qual objetivou, fundamentalmente,
garantir a qualidade dos dados da pesquisa.

Montou-se um arquivo de controle gerencial alimentado pelas
informações contidas nos questionários processados a cada período da
pesquisa. Este arquivo, aliado às listagens e outras fontes de
informação, possibilitaram a emissão periódica de um conjunto de tabelas,
gráficos e listagens contendo informações sobre a situação das
entrevistas e dos questionários e o número e tipo de erros por
entrevistador, supervisão e área. Estas informações permitiam verificar
e comparar a qualidade do trabalho na área e entre as áreas,
possibilitando a detecção de possíveis falhas e a imediata interferência
para a correção das mesmas.

Ao longo dos dezoito meses da pesquisa foram realizados seis
acompanhamentos do trabalho de campo, nos quais os técnicos do Projeto
POF permaneceram junto às equipes, por dois a cinco dias, verificando o
cumprimento do esquema de trabalho estabelecido, sua adequação à
realidade das diferentes áreas e o grau de entendimento das instruções
para a coleta, critica e codificação. Nestes acompanhamentos deu-se
ênfase, principalmente nos três últimos, à checagem das entrevistas
realizadas e em realização, junto aos informantes.

Durante os acompanhamentos foram efetuadas reuniões com as
equipes de campo onde eram apresentados e discutidos os gráficos, tabelas
e listagens que compunham o material do controle gerencial. Nesta
ocasião também era feita a avaliação do acompanhamento e recomendações e
esclarecimentos de dúvidas eram passados à equipe.

t

Um fluxo constante de informações entre o Projeto POF e as
equipes de campo foi mantido ao longo da pesquisa através de relatórios e
contatos telefónicos.

Também foram realizados dois encontros dos coordenadores no
Rio de Janeiro, um em julho/87 e outro em fevereiro/88.

O primeiro encontro teve como principal objetivo o
aperfeiçoamento do trabalho de campo através da metodologia empregada,
troca de experiência entre os coordenadores e discussão dos principais
aspectos com os técnicos do Projeto POF. Deste encontro resultaram
algumas alterações nos procedimentos, que foram imediatamente implantadas
e que agilizaram e tornaram mais eficiente o trabalho das equipes.

No segundo encontro promoveu-se um amplo debate entre os
técnicos que planejaram e gerenciaram a pesquisa e os coordenadores que
detinham a experiência vivida pelas equipes de campo para a avaliação da
eficiência da metodologia aplicada e para a obtenção de subsídios para o
aprimoramento da próxima POF.

O perfeito entrosamento com as equipes de campo e o
acompanhamento contínuo do desenvolvimento do trabalho de campo
possibilitaram aos técnicos do Projeto POF realizar um gerenciamento
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bastante eficiente. O gerenciamento, aliado ã excelente qualidade das
equipes de campo e eficiência dos coordenadores apresentaram reflexos
positivos traduzidos pelo cumprimento de todos os prazos e qualidade do
material coletado, a qual se torna evidente à medida que avança a etapa
de crítica e análise dos dados.
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ANEXO l



SUMÁRIO DAS DEFINIÇÕES

A. DOMICÍLIO

1) Definição: é a moradia constituída por um ou mais cómodos, limitada
por paredes, muros, cercas, etc. e coberta por um teto, que satisfaz
as condições de separação e independência.

A separação, além de possibilitar o isolamento pessoal,
está associada às despesas das famílias. Para que esta condição seja
satisfeita, neste segundo aspecto, é necessário que a pessoa ou as
pessoas que ali residem arquem com parte ou com todas as despesas
relativas a sua alimentação e/ou moradia.

A independência diz respeito ao acesso ao local de
moradia. Esta condição é satisfeita quando o acesso é direto e
exclusivo, sem que haja passagem por locais destinados a outra(s)
moradia(s).

2) Domicílios objeto de pesquisa: serão pesquisados somente os
domicílios definidos como particulares.

Domicílio particular é aquele destinado a servir de
moradia a uma pessoa ou a grupo de pessoas ligadas por uma das
seguintes condições:

a) Laço de parentesco - quando o relacionamento entre as pessoas
deve-se a qualquer tipo de parentesco (veja parte C, item 3);
ou

b) Dependência doméstica - refere-se ao grau de subordinação do
empregado doméstico, parente de empregado doméstico e agregado,
em relação ao chefe do domicílio (veja parte C, item 3); ou

c) Normas de convivência - determina o cumprimento de regras
estabelecidas para a convivência de pessoas que não estão
ligadas por laço de parentesco ou dependência doméstica.
Exemplos: pensionista, convivente (veja parte C, item 3).

Os domicílios particulares apresentam-se isolados ou
conjuntamente. As casas de cómodos (cortiços, cabeças-de-porco,
etc.), os edifícios de apartamentos e os apart-hotéis são considerados
como um conjunto de domicílios particulares.

3) Domicílios não objeto de pesquisa: alguns domicílios não se
identificam com os conceitos e definições estabelecidos para a
pesquisa. Estes domicílios, relacionados a seguir, não serão
pesquisados.



a) Domicílio coletivo - destinado a servir de moradia a pessoas
cujo relacionamento restringe-se ao cumprimento de normas
administrativas. São exemplos de domicílios coletivos: hotel,
pensionato, asilo, orfanato, recolhimento, convento, quartel,
alojamento, et c.;

b) Domicílio particular improvisado - que está localizado em
unidade que não tem dependência destinada exclusivamente ã
moradia, embora esteja servindo para tal finalidade. São
exemplos: loja, sala comercial, depósito, embarcação, prédio
em construção, carroça, tenda, barraca, vagão, gruta, etc.;

c) Domicilio particular que fornece, de forma sistemática e
mediante pagamento, pensão alimentar a qualquer número de
pessoas que não têm esse domicílio como moradia;

d) Domicílio particular cuja Unidade de Consumo (veja parte C)
seja formada por seis ou mais pensionistas e/ou grupos
conviventes;

e) Domicílio particular cujo morador ou moradores (veja parte B)
pretendem mudar de residência no decorrer dos dezesseis dias de
pesquisa; e

f) Domicílio particular cuja pessoa ou pessoas presentes por
ocasião da pesquisa não são consideradas moradores (veja item
B.3).

B. MORADOR

1) Definição: é a pessoa, presente ou temporariamente ausente por
ocasião da pesquisa, que tem aquele domicílio como residência única ou
principal. Somente as pessoas assim definidas serão abrangidas pela
pesquisa.

2) Classificação de morador: o morador do domicílio pode ser
classificado como:

a) Morador presente - pessoa que, por ocasião da pesquisa, é
encontrada no domicílio pelo menos uma vez. A pessoa presente
no domicílio e que não tem nenhum local de residência
considerado como único ou principal, também é considerada
morador presente (exemplo: mãe que vive ora com um ora com
outro filho, não tendo uma residência fixa); ou

b) Morador ausente - pessoa que, por ocasião da pesquisa, está
temporariamente afastada do domicílio por um período não
superior a seis meses. Isto aplica-se a pessoas:



I) viajando a passeio, negócio ou prestando serviço externo;

II) internadas em colégio, hospital, sanatório e outros
estabelecimentos;

III) detidas sem sentença definitivas; etc.

3) Não é considerado morador a pessoa que, por ocasião da pesquisa:

a) Tem outro local de residência única ou principal, mesmo que
esteja dormindo e/ou fazendo refeições no domicilio.
Exemplos: hóspedes, convidados, veranistas, etc.;

b) Encontra-se temporariamente afastada do domicílio por mais de
seis meses;

c) Passa a maior parte do ano em pensionato ou locais semelhantes,
em casa de parentes ou de amigos e colegas;

d) Passa a residir no domicílio após o primeiro dia de pesquisa.

C. UNIDADE DE CONSUMO

1) Definição: é a unidade constituída por:

a) Um único morador; ou

b) Um conjunto de moradores que compartilham da mesma fonte de
alimentação, isto é, que utilizam um mesmo estoque de alimentos
e/ou realizam um conjunto de despesas alimentares comuns.

Se todas as despesas de alimentação forem realizadas
fora do domicílio serão consideradas as despesas de moradia.

2) Classificação das Unidades de Consumo:

a) Unidade de Consumo Principal - considera-se aquela a qual
pertença o responsável pelas despesas de moradia (aluguel,
prestação, condomínio, impostos, etc.) e/ou serviços públicos
(taxa de lixo, contas de energia, água e esgoto, gás encanado,-
etc.). Caso as Unidades de Consumo compartilhem igualmente as
despesas de moradia e/ou serviços públicos, a principal será
aquela considerada ou indicada como tal pelos moradores do
domicílio;



b) Unidade de Consumo Secundária - considera-se como tal qualquer
outra existente no domicilio.

3) Composição da Unidade de Consumo: são considerados componentes da
Unidade de Consumo os seguintes moradores do domicílio:

a) Chefe - pessoa responsável pelas despesas relativas à moradia
e/ou serviços públicos, ou seja, aquela que satisfaz, pela
ordem, a uma das seguintes condições:

I) responsabilidade pelo aluguel do imóvel - no caso de
domicílio aiugado;

II) responsabilidade pela prestação do imóvel - no caso do
domicílio não totalmente pago;

III) responsabilidade por outras despesas - no caso de impostos
e taxas relativos ao domicílio.

Caso nenhum componente satisfaça pelo menos a uma
destas condições, o chefe deverá ser aquele assim considerado
ou indicado pelos demais componentes.

Pode ocorrer, também, que dois componentes da
Unidade de Consumo satisfaçam simultaneamente a qualquer destas
condições. Neste caso, será considerado chefe aquele que for o
mais velho.

b) Cônjuge - pessoa que vive conjugalmente com o chefe,
independentemente da existência de vínculo matrimonial;

c) Filho - pessoa que é filho legitimo, adotivo ou de criação do
chefe e/ou do cônjuge;

d) Outro parente - pessoa que tem qualquer grau de parentesco -
por consanguinidade ou afinidade - com o chefe e/ou cônjuge,
exclusive os relacionados anteriormente;

e) Agregado - pessoa não parente do chefe e/ou do cônjuge, que não
paga moradia nem alimentação e não presta nenhum serviço
doméstico remunerado;

f) Pensionista - pessoa não parente do chefe e/ou do cônjuge, que
mora sozinha no domicílio mediante pagamento ou partilhando
despesas;



g) Convivente - pessoa não parente do chefe e/ou do cônjuge, que
mora no domicilio com seus dependentes, também denominado
conviventes, mediante pagamento ou partilhando despesas;

h) Empregado doméstico - pessoa não parente do chefe e/ou do
cônjuge, que presta serviço doméstico remunerado total ou
parcialmente em dinheiro;

i) Parente de empregado doméstico - pessoa parente do empregado
doméstico, que não presta serviço doméstico remunerado.

Considera-se como dona(o)-de-casa da Unidade de Consumo -
pessoa responsável pelo preenchimento da Caderneta de Despesa Coletiva
- aquela(e) que administra e/ou dirige as despesas cotidianas do
orçamento doméstico. Caso duas pessoas dividam essas funções,
considera-se aquela que executa a maior parte das tarefas. Se a
pessoa que executa esses serviços é o empregado doméstico, considera-
se a pessoa a quem ele presta contas.

4) Formação da Unidade de Consumo: a finalidade da Pesquisa de
Orçamentos Familiares é obter informações relativas a determinados
períodos de referência. No entanto, pode ocorrer que a Unidade de
Consumo tenha sido formada dentro do período de referência. Neste
caso, as despesas serão computadas apenas a partir do mês de sua
formação.

Considera-se que uma Unidade de Consumo se forma a partir
do momento em que:

a) A pessoa passa a morar sozinha, no caso de morador único; ou

b) Pelo menos a metade de seus componentes passaram a morar
juntos, nos demais casos.

D. UNIDADE DE ORÇAMENTO

1) Definição: é o morador de dez anos ou mais, exclusive empregados
domésticos e seus parentes, que tiver realizado despesas e/ou auferido
rendimentos nos períodos de referência da pesquisa.

a) Unidade de Orçamento Rendimento é a pessoa que tiver obtido
qualquer rendimento total ou parcialmente em dinheiro, nos seis
meses anteriores à pesquisa.



Quanto à origem, esses rendimentos podem ser:

I) rendimento de trabalho - remuneração auferida por
empregado, empregador ou conta-própria.

Empregado é a pessoa que trabalha para um empregador,
geralmente obrigando-se ao cumprimento de uma jornada de
trabalho.

Empregador é a pessoa que dirige sua própria empresa ou
exerce uma profissão ou ofício, com auxílio de um ou
mais empregados.

Conta-própria é a pessoa que, individualmente ou com
auxiliares não remunerados, explora uma atividade
económica ou exerce uma profissão ou ofício.

II) rendimento de capital e propriedade - renda proveniente
de:

- aluguel (de moradia, terreno, telefone, etc.);

- lucro de atividade produtiva ou comercial;

- dividendo e bonificação de ação;

- demais ativos financeiros: depósito a prazo, poupança,
etc.

*

III) transferência - rendimento proveniente de:

instituições: pensão, aposentadoria, abono de permanên-
cia, etc. ;

transferência inter-familiar: doação, mesada, presente
em dinheiro, etc.

IV) venda excepcional de ativo;

V) outros rendimentos: PIS, PASEP, FGTS, .Fundo 157,
devolução de imposto de renda, etc.

b) Unidade de Orçamento Despesa - é a pessoa que tiver realizado,
no respectivo período de referência da pesquisa, pagamentos
monetários relativos à aquisição de bens e/ou serviços.



Quanto à forma de aquisição, esses pagamentos podem
ser realizados: à vista, a prazo, por cartão de crédito,
carne, consórcio, reembolso postal, etc.

2) Componentes da Unidade de Consumo que não são considerados Unidades de
Orçamento:

a) Crianças menores de dez anos - não são consideradas
Unidade de Orçamento já que normalmente não realizam
despesas e/ou auferem rendimentos; caso ocorram, são
respectivamente adicionados às despesas e/ou rendimentos
de um de seus responsáveis (chefe ou cônjuge).

b) Empregados domésticos e seus parentes - não são
considerados Unidades de Orçamento por apresentarem um
padrão de consumo significativamente diferente daquele dos
demais moradores.

c) Moradores ausentes.



ANEXO II



POF 1 - Questionário do Domicílio



4

i

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA — IBGE PESQUISA DE ORÇAMENTOS

OIRETORIA DE PESQUISAS E INQUÉRITOS
Departamento de índices de Preços

POF l - QUESTIONÁRIO DO DOMICÍLIO

FAMILIARES

II IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

O N? DO SETOR N? DE ORDEM NO
PNAD 2.02

(D PERÍODO
TEÓRICO

LJ
© PERÍODO

REAL
(D N? DE CONTROLE (6) CÓDIGO DO

DOMICÍLIO
N? DE MO-
RADORES

Unidade da Federação Município

Endereço

Período da entrevista / / a /. l'.

SITUAÇÃO FINAL DA ENTREVISTA

REALIZABA

011 l Completa

j j Incompleta

NÃO REALIZADA

Tipo A

chado

04 1 | Recusa

05 D Outro

Tipo B

nabi tacão o/n Em °s'ras os nl _ l em rumas wo l _ l

colet i-° rimprovisado

09

10 n Forn-ce
I \ pensão

Ocupado
por não
moradores

Com 6 ou
ma t s pén
s loni staT
e/ou qrjj.
pôs convi
ventes "

12
Vagando

n.o
período

Tipo C

Inexis-
tente

PARA USO

DO DESIP

l l

SITUAÇÃO FINAL DOS QUESTIONÁRIOS

POF 2

l l Completo

13

15

Incompletos

Não preenchidos

POF 3

22

24

26

Completos

l l l Incomplet

Não preenchidos

POF

31
Completos

33| l
_j Incompleto

35 Não preenchidos

POF 5

42

44

46

Completos

Incompletos

Não preenchidos

CARACTERÍSTICAS DO DOMICILIO

(T) TIPO (2) CÓMODOS

l Aparta

Rúst íco

D
Qua r to

-ou
cómodo

Total Servin-
do de
dormi to.
rio

(T) CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO

|| j Próprio -l l Própri
l l- já pago *\ laqu is i

D
Ced i do i i _ . . .

3 Cedi do
por em- 41l l parti c
pregador

5 l l Alugado 6| [Outro

(J) ABASTECIMENTO DE AGUA

Com _
canal izaçao

interna

1 nRede,l l geral

Sem
canalização
— interna

. l l Rede
l _ | geral

j - 1 Poço ou c f~~l Poço ou
2 [ _ l nascente | _ | nascente

_| - 1 Outra l - [Outra
J j _ j forma » | _ | forma

© ESGOTAMENTO SANITÁRIO

Rede
geral

[—| Fossa
* l l séptica

D Fossa ru_ , l 1
dimentar ° (Outro

*| l Não tem

OBSERVAÇÕES
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N?
DE

OR-
DEM

(D

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

COMPONENTES DO DOMICILIO

NOME

(2)

4

RELA-
çAo

COM 0
CHEFE
DA UNI

DADE
DE CON

SUMO
(ver

cód i -
gos)

(3)

Uu
uuuuuuuuu
uuu
uu
uuu
u

N; DA
UNIDA
DE DE
CONSU

MO

ttj

Uu
uuuuuuuuuuuuuu
uu.u
u

CONDI
CÃO DE

PRÉ
SENÇA
(ver

cõd i -
gos)

(5)

U

U

U

Uuuuuuuu
uuuuu
uuu
L

CÓDIGOS

01 - Sem instrução
1 - Chefe 02 - Pré-escolar
2 _ c- . 03 - Elementar incompleto ou

1- sér ie completa ã ^~
3 - Filho rie incompleta do 1? gra

(A - Elementar completo ou*t - Outro parente - . . .„ser ie completa do 1? gra
S - Agreoado 05 ~ Médio 1? c i c l o incomple

6 - Pensionista ?a d! 5' sér ie c°mPle"
o- ser i e Í ncompleta do

7 - Conv ivente grau
c , 06 - Médio 1? c ic lo ou 1? ar•b - Empregado domestico completos
S - Parente de empregado domes 07 - Médio 2? ciclo ou 2? gr

t iço incompl etos
08 - Médi.o 2? c i c lo ou 2? gr

completos

da
sé
u

u
to
ã

au

au

au

CONDIÇÃO DE PRESENÇA °9 " Superior incompleto
10 - Super IOT comp 1 e to

I - Morador presente 11 ' Mestrado ou doutorado com
pletos

3 - Morador ausente

SEXO

1 - Mas
eu 1 i no
3 -Fe-
rui n i no

(6)

Uu
L
L
L
L
L
L
U
L
L
L

L
L
L
L
U
L
L

DATA
DE

NASCIMENTO

Dia

(7)

1

,

|

1

, |

|

|

|

1

|

1

|

|

|

|

|

|

|

Mês

(8)

í |

1 l
1

1

Ano

(S)

l
1
1
1
1
l
1
1
1
1
1

J
1
1
1 1
1
i
1
i
1
1

. FRE
OUEN

TA ES
COLA

1 - Sim
3 - Não

(10)

Uuuuuuuuuuuu.uu
•u
LJ•uuuu

NÍVEL
DE

INSTRU
çAO

(ver cc
d igOsT

(11 )

|

|

|

|

|

,

|

|

|

|

|

1

1

|

|

|

|

|

|

|

UNIDADE
DE

ORÇAMENTO

Dês
pesa

1 - Sim
3 - Não

(12)

J

J

J

J

J

J

J

J

J

J

J

J

Rendi
mento
1 - Sim
3 - Não

(13)

J

J

J

J

J

J

J

J

J

J

OBSERVAÇÕES

-



POR 2 - Questionário de Despesa Coietiva



\ è

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

/3™»3 FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA — IBGE
PESQUISA DE ORÇAMENTOS

DIRETORIA DE ECOKOM A

SUPERINTENDÊNCIA DE! CONTAS NACIONAIS E AGREGADOS MACROECONOUICOS FAJV\1LI ARES

POF 2 - QUESTIONÁRIO DE DESPESA COLETIVA
'

6 IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

© N? DO SETOR © N? DE ORDEM (J) PERlO © PERlO (5)N9 DE CONTROLE ©CÕDIGO
NO PNAD 2.02 DO TE DO DO

ORICÕ REAL DOM 1 Cl LI

1 i i i ! 1 i i i 1 i i i i i i i i
DESPESAS DO DOMICÍLIO PRINCIPAL COM SERVIÇOS PÚBLICOS NO PERÍODO

_ DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS

I I A / /

TIPO

(D

.

Tel efone resídenc íal

• . TIPO

(D

Lenha ;

TOTAL

©N?
DA

0 UC

LJ

®N? DE (9)SITUAÇAO FINAL (TB) N? DE
MESES DO POF 2 QUA
DA UC , 1 1 r DROS

J Completo

3 j 1 ncompleto |

SITUAÇÃO 1 D P«1uisado

DO 3 r~l Parcialmente pesquisado
QUADRO , r—, „-

5 j | Não pesquisado

CÓDIGO

(2)

M
0 ,2

0 3

0 4

CÓDIGO

(2)

0 ,5

°i6

0 7

l

1

i

V

VALOR DA OLTIMA CONTA NO
PERÍODO DE R E F E R E N C I A

(3)

1 1 1 . 1

1 1 . 1

1 1 1 . 1

VALOR NO PERÍODO
DE REFERENCIA

(3)

1 1 1 , 1

1 1 1

I I 1 1 , 1

1 1 1 1 1 . 1

I I 1 1 » 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 ^ 1

DV

Ld
Ld
Ld
Ld

DV

Ld
Ld
Ld
U
U
U
U
Ld

OBSERVAÇÕES

25835



DESPESAS DO DOMICILIO PRINCIPAL COM HABITAÇÃO NO PERÍODO
DE REFERÊNCIA DE 6 MESES S.TUAÇAO 1 D/«qulsado

DO 3| l Parcialmente pesquisado
QUADRO , ,—, .,-

5 j j Não pesquisado

N?
DE
OR
DEM

MÊS

Nome Cõd i go
COD. ALUGUEL 00 IMÕVEL PRESTAÇÃO DO IMÓVEL

DV

(1) (2) (3) (S) (6) (7)

01

02

03

04

05

y
y
y
u

1 1 I
1 1 I 1

1 , I
1 ,. ,

1 ! , ,

1 ' - '

1 1 . 1

' • » •

i i , i

i i.. , i

y
y
y
y
y

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 . 1

1 1 . 1

i i . r

1—1—4— J

1 1 . 1

1 1 , 1

y
y
y
y
y
y

99
TOTAL y y y

OBSERVAÇÕES
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Ni

DÍM
(8)

01

02

03

04

05

06

99

• .

CÕD.

(9)

y
y
y
y
y
y
y

DESPESAS DO DO. M i
DE REFE

ALUGUEL DE GARAGEM

( 1 0 )

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 L

1 1 . 1

, I , ,

1 1 , 1

1 1 , 1

1 « 1

1 1 , 1

, , , ,

CÕD.

(")

y
y
y
y
y
y
y

CÍLIO PRINCIPAL COM HABITAÇAC
RLNCIA DE 6 MESES (conlinuaçã

/ A ' /

CONDOMÍNIO

(12)

|

L

1 1

1 1

1 1

! 1

1 1

1 I , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1

1 1 ^L-J -̂̂ -J^

NO PERÍODO
0)

CÕD.

(13)

y

y
y
y
y
y
y

IMPOSTO PREDIAL

04]

t t 1

I I 1 1 . 1

I 1 I 1 1 , 1

i 'i

l l i i l i i t i 1

i i 1 i i T i 1

DV

y
y
y
y
y
y
y

OBSERVAÇÕES .



DESPESAS DO DOMICÍLIO PRINCIPAL COM OUTROS SERVIÇOS DE U
E HABITAÇÃO NO PERÍODO DE REFERENCIA DE 6 ME

/ A /

TIPO

(0

Aqu i si cão do imóvel a vi s ta (valor pago, impôs to de t ransmi s s ao, etc. )

Aqui s i cão do imóvel a prazo (entrada , parcelas , taxas , i mpostos , etc. ) .

Taxas cole ta de 1 i xo, prevenção e ext ínção de t ncêndio, segurança, etc.) .

Valor escriturai do imóvel adqu i r ido em p r Í me i rã 1 ocaçao (a v i s t a

•

TOTAL

FILIDADE PÚBLICA
SÉS

CÓDIGO

(2)

V

0 , 2

0 3

0 4

0 5

0 , 6

V

9 , 8

1

1

1

9 , 9

MÊS 00
GASTO

(3)

1

1

1

1

1

1

1

0 , 0

i

l

1

9 , 9

SITUAÇ/
DO

OUADR

„ 1 l l Pesquisado
lO ' — '

5 | j Não pesquisado

VALOR

W

í 1

1 1

1 1

1 J

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

l |

1 1

| 1

l l

l l

l l

l l

l l

, ' ,

l l

l l

l l

• l i '

1 1

1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

I I * '

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 . 1 _.

1 1 . 1

1 1 . - !i j 1 — .i) 1 —

!' 1 . 1

I I . 1

1 1 , 1

DV

y

y
y
y
y
y
y
u
u
u
y

OBSERVAÇÕES



DESPESAS COM CONSTRUÇÃO, REFORMA E PEQUENOS REPAROS DE IMÓVEIS, E COM
JARDINAGEM NO PERÍODO DE REFERENCIA DE 90 DIAS

/ / A / /

TIPO

(1)

Tinta . .

Torneira, cano e material hidráulico em geral

VI t ri f i cação (si n teco, pol í uretano, e te. ) '.

Reformas ou obras por emprei t a da ,

Licença para obras, planta e desembaraço de documentação

Art igos de jardinagem (plantas, terra, sementes , xaxim, vaso para planta, etc.).

TOTAL

CÓDIGO

(2)

0 , 1

0 , 2

V

0 , 4

0 ,5

0 ,6

0 , 7

0, 8

V

1 ,0

' l 1

' l 2

1 , 3

V

1 , 5

1 , 6

V

M

i

i

i

9 , 9

S.TUAÇAO 1D P«1«I»*>
DO 3 Ç""] Parcí almente pesqui sado

QUADRO ..p Não pesquisado

VALOR

(3)

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

|

1

I

1

1

1

1

1

1

1

J

1 1

1 1

1 1

1 1

1 i

1 1

1 1

1 l

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

I 1

r i

i i

1 1 , 1i i

1 1 1 '

i i . i

1 1 1 '

i i . i

' ' 1 '

i i , i

i i . i

1 1 , 1

1 ' 1 '

i i . i

i i , i J

i i . i
*

i i . il

i i , i

1 l . 1

1 1 . 1

t I

i i

i i . i

i i

1 ' í '

1 1 , 1

DV

y
y
y
y
Ld
y
Ld
Ld
Ld
y

1

y
y
y
y
y
y
y
u
u
u
u
y

OBSERVAÇÕES
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DESPESAS COM CONSTRUÇÃO, REFORMA E MANUTENÇÃO DE JAZIGO NO PERÍODO

DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS

/ / A / /

TIPO

(0

Cons

Refo

Ma nu

-

;

TOTAL

OBS!

SITUAÇÃO 1D Pe^^ado

DO 3 Lj Parc ia lmente pesquisado
QUADRO _ i — j

5 | | Não pesquisado

C Ó D I G O

(2)

V

0 2

0 3

1

l

1

1

1

U
1

1

9

:RVAÇÕES

lll

VALOR

(3)

'

1 1

I 1

1 1

1 1

1 1

1 1

T • 1

l r

i i

i i

i i

i

• i i

i i

i i

i i

1 1 , 1

i i

í 1 , f

1

1 1 . 1i — i — i — f — i — i

1 1 , 1

i i . 1

i i . i

1 1 , 1

•
r i , i

i i ; i

i. i , i 1

1 1 , 1

DV

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

U;
U
! 1
U

U
u
ti

-
•
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DESPESAS COM CONSERTOS E MANUTENÇÃO DE MÓVEIS, APARELHOS, MAQUINAS E

UTENSÍLIOS DE USO DOMÉSTICO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 30 DIAS

/ / A / /

E S P E C I F I C A Ç Ã O

d)

.

•

TOTA

. _

SITUAÇÃO 1D pe5«uísad°
DO 3 j j Parcialmente pesquisado

QUADRO p; -
5 | j Não pesquisado

CÓDIGO

(2)

1

1

1

u
u

1

u
1

1

1

1

1

9 l 9

VALOR

(3)

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I I I , !

1 i 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I I I

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

i i i i . r

i i 1 1 , 1

i i i i ii i i i i i

DV

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
w

OBSEItVAÇÕES

-

•



DESPESAS COM ALUGUEL DE APARELHOS E UTILIDADES DE USO DOMÉSTICO 1 r-| -
NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES SITUAÇÃO ' U Pesquisado

13 °° 3 1 1 Parcialmente pesquisado
/ A / 5 Q .Não pesquisado

TIPO

(D

(ATENÇÃO)

Ar-condi c tonado

'

TOTAL

CÓDIGO

(2)

V

v
0 , 3

M
i

i

i

U
i

i

U
1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

MÊS DO
GASTO

(3)

1

1

1

1

!

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

VALOR

W

1 1

1 1

1 1

1 1

! 1

1 |

1 1

1 f

1 1

1 1

! !

I I

I 1

I 1 '

1 1

1 1

r i

i i

i i

i i

i i

i i

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

i i , i

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

i i , i

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

i i , i

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

i i i

i . i

.. i.. i ,.., i

i 1 , 1

ov

Ld
U
y
u
u
u
u
u
u
u
u
u
ú
u
u
u
u
u
u
u
u
u
w

OBSERVAÇÕES . . . . .
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•

• INVENTARIO DE BENS DURÁVEIS DO DOMICILIO PRINCIPAL

'

TIPO

d)

Fogão

"Free

Ge.lad

Máqui

Bated

Liqui

Torra

As p i r

Encer

Ferro

Mãqui

Mãqui

Telev

Telev

Con j u

Grava

Rádio

Radio

Toca-

Ar-co

Venti

Mãqui

Secadt

Automc

Bicic

Motoc

zer" ». .

d i f i cador

ele t rí co

na de lavar foupáç .'

<

portãti 1

di scos .'

ador e c í r eu lado r de ar

eta

cie ta

TOTAL

CÓDIGO

(2)

UJ
0 ,2

0 , 3

0 , 4

0 , 5

0 , 6

0 , 7

0 , 8

0 ,9

1,0

Ii2

V
1 , 3

' l4

1 ,5

1 , 6

M
1 , 8

' l9

2 ,0

V

V

2 , 3

V

iiiil

2,6

9 , 9

SITUAÇÃO 1D Pesquisado
DO 3 Cj Pare i aimente pesqui sado

QUADRO 5 Q Hão pesquisado

QUANTJ.
DADE

(3)

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

L
i

i

i

i

i

i

i

i

i

i

i

i

i

i

OLTIMA AQUIS IÇÃO

Ano

W

\

l .

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

l

!

l

l

' l

l

l

l

l

l

l

l

l

t

9 , 9

Forma

l -A vista
3~A prazo
5 -Doação

ou pre-
sente

7-Troca
9-Outra

(5)

U
U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
ti

Estado
l - Novo
3 - Usado

(6)

u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
Uu
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
u
ti

DV

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

U
ti
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N9
DA

LI-
NHA

(0

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13 '

95

DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE APARELHOS E MAQUINAS DE USO DOMÉSTICO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES

/ A /

TIPO

(2)

"Freezer"

Abridor ou afiador elêtrico

Espremedor de frutas elêt.rico

"Gri 11"

TOTAL

C Ó D I G O

(3)

0 , 1

0 , 2

0 , 3

0 , 4

0 , 5

0 | 6

0 , 7

o, s

0 , 9

W
' l 1

1 2

1 , 3

9 ,9

ESTA
DO

1-No
vo

3 -U sã
do~~

(M

U

U

U

U

U

U
u
u
u
u
u
u
u
Ld

MÊS E ANO
DE

A Q U I S I Ç Ã O

(5)

1

1

1

l

i

i

, 1 ,

, 1 ,

I 1 ,

, 1 I

I 1 ,

I ,

, 1 I

1

1

1

l9!9

1

1

1

9,9

FORMA
1 - A
v i s ta

3 - A
prazo

(6)

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
Ul

VALOR PAGO NO PERÍODO

(7)

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

i i

i i

. . ! , , '

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

, , 1 , ,

i i

i i

i i

i i

i i

i i

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 ' 7 '

1 1 , 1
7

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

SITUAÇÃO LJ Pesquisado
DO 3 j j Parcialmente pesqui sado

QUADRO 5 Q Nio pesquisado

VALOR TOTAL DA AQUIS IÇÃO FEITA NO PERÍODO

W

\

i i

i i

i i

i i

i i

i ,

i i .

i i

i i

i i

•i i

i i

i i

i i

i i

i i

i \

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

• i i

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

'

1 1

1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 , - 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 1 1

DV

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti
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(D

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26
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DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE APARELHOS E MAQUINAS DE USO DOMESTICO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES (continuação)

/ A /

TIPO

(2) '

Llquldlftcador

Vídeo cassete

TOTAL

CÓDIGO

(3)

1 , 4

1 , 5

1 , 6

M7

1 , 8

' l 9

2 0

V

2 , 2

2 , 3

2 I4

2 , 5

2 , 6

9 , 9

ESTA
DO

1-No
vo

3-Usa
do

CO

U

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
ti

MÊS E ANO
DE

AQU 1 S 1 ÇAO

(5)

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

l

1 1

1

1

9 , 9

1

1

9 , 9

FORMA
1 - A
vi s ta

3 - A
arazo

(6)

U

U

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
ti

. . . . • VALOR PAGO NO PERÍODO .ff; •-,

(7)

i r

i i

i i

i r

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

, ,

, ,

, ,

, ,

1 1

1 1

1 1

, ,

| ,

, ,

, ,

1 1

1 1

1 1

l l . l

l l . l

l l . l

l l . l

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

l l . l

l l . l

l l . l

l l . l

i i , r

1 1 , 1

VALOR TOTAL DA AQUISIÇÃO FEITA NO PERÍODO (

(8)

I I

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i 1 i i

i i .

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

, i 1 , ,

i i

i i

í i i

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

l l . l

l l . l

l l . l

l l . l

l l . l

l l . l

l l . l1 ' ? '

1 1 , 1

l l . l

l l . l

l l . l

l l . l

1 1 , 1

1. 1 , 1

DV

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti
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i

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39
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DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE APARELHOS E MAQUI

TIPO

(2)

Ampl i f icador

"Wal kman"

TOTAL

CÓDIGO

(3)

2 ! 7

2 , 8

2 , 9

3 , 0

3 , 1

3 , 2

3 , 3

3 , 4

3 , 5

3 , 6

3 , 7

3 , 8

3 , 9

9 , 9

ESTA
DO

1-No
vo

3-Usa
do

1*3

U
U
u
LJ
U
U
U
U
U
U
U
U
U
Ld

MÊS í ANO
DE

AOU 1 S 1 ÇAO

(V

1

1

1

1

1

1

1

1

1

i

1

1

1

9 , 9

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

' 1

1

9 , 9

FORMA
1 - A
v i s ta

3 - A
>razo

(t)

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
[•i

WS DE USO DOMÉSTICO NO PER

/ A /

ODO DE REFERÊNCIA DE

VALOR PAGO NO PERÍODO

(7)

1 1

1 1

1 1

1 l

1 1

U i i
l 1

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

1 , I , ,

, ,' 1 , ,

i r i t i

i i

i

1 , ,
1 I ,

i i

i i

i i

" i i

i i 1 i i . i

i i -

i i

i i

i i

i r

i i

i i

i i

1

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1
1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 1
.

1 1 1

i i 1 i i . i

i i

i i

i i

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

i i 1 1 , 1

6 MESES (continuação)

VALOR TOTAL DA AQUISIÇÃO FEITA NO PERÍODO

(8)

1 |

1 1 , ,

1 I I

| 1 1

1 1

1 1

1 1

1 |_

1 , ,

1 1 ,

1 , I

|

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , [

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 , 11 T ' " • "

I I 1

1 1 , 1

1 1 « 1

DV

Ld
Ld
lil
Ld
Ld
y
Ld
w
Ld
Ld
Ld
Ld
W
Ld

•
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(D

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52
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DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE APARELHOS E MAQUINAS DE USO DOMÉSTICO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES (continuação)

/ A /

TIPO

(2)

Aquecedor de ar

Circulador de ar

Ven t il a do r ; .

Maquina de costura a pedal

Máquina de costura elétr ica

Maquina de t r icô

Aquecedor central de água elétr ico

Bomba d ' agua ;

Torneira e létr ica

Secador de cabelos

Barbeador elétr ico

TOTAL

C Ó D I G O

(3)

4 , 0

4 , 1

III]

4 , 3

4 , 4

lill

4 , 6

4 ! 7

4 , 8

4 I 9

5 , 0

5 , 1

5 I 2

9 , 9

ESTA
DO

1-No
vo

3-Usa
do

(M

U
u
u
u
J
u
u
u
u
u
u
u
u
tí

MÊS E ANO
CE

A Q U I S I Ç Ã O

(5)

l

l

i

!

• l

l

j

l

l

!

j

l

9 , 9

|

1

1

!

1

1

1

1

1

1

9 , 9

FORMA
1 - A
v i sto

3 - A
prazo

(6)

U

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
tí

VALOR PAGO NO PERÍODO

(7)

1 !

1 !

1 1

! !

l 1

1 1

' l 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 1 1 1

1 1

1 l

! 1

1

l 1

1 1

1 1

1 1

1 1

!

1 l I I

l 1 1 1

1 1

J 1

1 l

1 'l

1 1

1 1

1 1

! !

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

! 1 - 1

1 1 , 1

1 1 1 1

1 1 , 1

I I . !

1 1 , 1

i i . i

1 ! , 1

! 1 v-1--

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 . 1

VALOR TOTAL DA A Q U I S I Ç Ã O FEITA NO PER TODO

' (8)

l 1

" l 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

I I I I

1 1

1 1

1 1

1 !

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

! 1

1 1

1 1

1 1

1 !

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

! 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . - I

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

I I 1 1 , 1

DV

Ld
Ld
U
y
LiJ
k
y
y
y
y
Lil
y
w
y
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53

54

55

56

57

58

59

60

61

62
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DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE APARELHOS E MAQUINAS DE USO DOMÉSTICO NO PERÍODO DE REFERENCIA DE

/ A /

T IPO

(2)

Depílador elétrico

TOTAL

C Ó D I G O

(3)

5 , 3

1

1

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

ESTA
DO

1-No
vo

3-Usa
do

d)

U
U
U
u
u
u
u
u
u

tí

MÊS E ANO
DE

AQUISIÇÃO

(5)

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

1

1

1

1 '

1

1

1

1

1

1

9 , 9

FORMA
1 - A
Y i s ta

3 - A
prazo

(6)

U

U
u
u
u
u
u
u
u

tí

VALOR PAGO NO PERTODO

(7)

1 1

1 1

i r

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

J_J_l_l_l J

i 1 I

i i

1 , I

1 , ,

OBS ERVAÇOES . . ...

i i

i i

1 1

1 l

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 !

1 1

, , 1 , ,

! 1
_

1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 I . 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

6 MESES (continuação)

VALOR TOTAL DA AQUISIÇÃO FEITA NO PERtODO

(8)

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 , ,

1 1

1 1

1 1

i r

i i

i i

i i

i i

i i

i i

1

i i

i i

i i

i i

i i

, ,

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

I I . !

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 ' i '

t i . i

1 1 , 1

1 1 , 1

1 -L , 1

DV

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

a

tí
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02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13
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DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE INSTRUMENTOS E ACESSÓRIOS MUSICAIS E FOTOGRÁFICOS, ARTIGOS PARA ACAMPAMENTO,
MAQUINAS DE ESCRITÓRIO E UTILIDADES DE USO DOMÉSTICO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES

/ A /

TIPO

(2)

Acessórios para instrumentos musicais ....

Ga i ta

Violão

TOTAL .

CÓDIGO

(3)

0, 1

0 ,2

0, 3

0,4

0 , 5

0| 6

0 , 7

0, 8

0,9

1 ,0

V

' i 2

1 , 3

9 , 9

ESTA
DO

1-No
vo

3-Usa
do

d)

U
U
U
U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
Ld

MÊS E ANO
DE

A Q U I S I Ç Ã O

C>)

l

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

FORMA
1 - A
v i s ta

3 - A
Drazo

(6)

U

U

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
Ld

VALOR PAGO NO PERÍODO

(7) '

, , \ , ,

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

t i

i i

i i

i ' t

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

1 L

l l

l 1

1 l

1 l

1 l

1 1

1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

l l , l

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

t 1 . t

1 1 , 1

1 1 t 1

VALOR

SITUAÇÃO 1 D P««ui"«°
DO 3 | | Parcialmente pesquisado

QUADRO 5 Q N5o pesquísado

TOTAL DA AQUISIÇÃO FEITA NO PERTODO

(8)

1 1

1

1

1

l 1

1 1

1 1

1 |

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

l 1

l l

l l

l l

l l

l l

l l

l L

l l

l l

l l

l l

l l

l l

l l

l l

l l

l l

l l

l l

l l

l l

l l

l l

l l

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

! 1 . 1

i i . i

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

i i . i

i i . i

1 1 , 1

i i , i

i i . i

DV

Ld
tí
id
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld



16

N?
DA
LI-
NHA

(D

H

15

16
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18

19

20

21

22

23

24

25

26
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DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE INSTRUMENTOS E ACESSÓRIOS MUSICAIS E FOTOGRÁFICOS, ARTIGOS PARA ACAMPAMENTO,
MAQUINAS DE ESCRITÓRIO E UTILIDADES DE USO DOMÉSTICO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES (continuação)

./ A /

TIPO

(2)

Maquina de escrever elêtrica

Faque i ro

TOTAL . ......

CÓDIGO

(3 )

1 , 4

1 , 5

1,6

' l7

1 , 8

' l9

2 , 0

V

2 , 2

2 , 3

V

2 , 5

2 ,6

9 , 9

ESTA
DO

1-No
vo

3-Usa
do

d)

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
y

MÊS E ANO
DE

AQUIS IÇÃO

(5)

1

1

1

1

1

1

1

]

1

1

1

9',9

i

i
i

i

i

i

i

i

i

i

i

i

i

9 , 9

"ORMA
1 - A
J í s ta

i - A
jrazo

(6)

U

U

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
lil

VALOR PAGO NO PERÍODO

(7)

1 1

1 l

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

i i

i i •

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

•
i i

i i

i i

l i

i i

i i

t i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 .

1 1 , 1

1 1

1 1 1

1 1 , 1

1 1 I

I I , I

1 1 , 1

1 1 , 1

l í * I

1 1 T 1

1 1 !

VALOR TOTAL DA A Q U I S I Ç Ã O FEITA NO PERÍODO

(8)

l

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

' , ,

1 t

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

i 1

1 1

1 1

1 J

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 .

1 1

1 1 ;

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

I I I

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 . 1

1 1 1 1

I I . 1

1 1 . t

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 1 l

l l

DV

y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
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27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39
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DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE INSTRUMENTOS E ACESSÓRIOS" MUSICAIS E FOTOGRÁFICOS, ARTIGOS PARA ACAMPAMENTO,
MAQUINAS DE ESCRITÓRIO E UTILIDADES DE USO DOMÉSTICO 'NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES (continuação)

/ A /

TIPO

(2)

Al Icate

TOTAL

C Ó D I G O

(3)

2 ! 7

2 , 8

2 , 9

3 , 0

3 , 1

3 , 2

3 , 3

3 , 4

3 , 5

3 , 6

3 , 7

3 | 8

3 , 9

9 , 9

ESTA
D0~

1-No
vo

J -Usa
do~

d).

U
U
U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
y
tí

MÊS E ANO

DE
AQU 1 S 1 CÍO

(5)

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

l

1

9 , 9

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

FORMA
! - A
v i sta

3 - A
prazo

(6)

U

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
tí

VALOR PAGO NO PERÍODO

(7)

1 1 , ,

1 J

1 , , 1 , ,

i i

, , 1 . ,

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i 'i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

t l L

1 1 1

1 1 t

1 1 1

1 l , !

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

i i i

1 1 , 1

1 1 , 1

.1 i. , J-

i i , i ,

VALOR TOTAL DA AQUISIÇÃO FEITA NO PERÍODO

(8)

|

|

|

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

t t

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

t t

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

| 1

1 1

1 1

t 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 , 1

1 1

1 1 1

1 1 1

1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 - 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

i 1 ._, 1

1 1 »• -1 -

ov

tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
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N9
DA
LI-
NHA

(D

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

99

DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE INSTRUMENTOS
MAQUINAS DE ESCRITÓRIO E UTILIDADES DE

TIPO

(2)

Compra e tratamento de an iria i s domésticos.

TOTAL

CÓDIGO

(3)

4 , 0

l

l

l

i

l

1

l

l

1

9 , 9

ESTA
DO

1-No
vo

3 -U sã
do

(M

tí

U
u
u
u
u
u
u
u
u
kl

MÊS E ANO
DE

A Q U I S I Ç Ã O .

(5)

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

1

1

1

1

i

1

1

1

1

1

9 , 9

FORMA
1 - A
v i s ta

3 - A
prazo

(6)

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
tí

E ACESSÓRIOS MUSICAIS E FOTO!
USO DOMÉSTICO NO PERÍODO DE

/ A /

3RAFICOS, ARTIGOS PARA ACAMPAMENTO,
REFERÊNCIA DE 6 MESES (continuação)

VALOR PAGO NO PERÍODO ,4 • ..,

(7)

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

I 1

1 1

1 1

1 1

1 1

, , 1 i ,

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

.

OBS ERVACÕES

1 1

1 1

1 1

l i

i i

i i

l i

1 l

l i

1 1

i i

l 1

1 l

, , ! i ,

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

I I , 1

1 1 , 1

— 1 1 — í-JL_

.... VALOR TOTAL DA AQUIS IÇÃO FEITA. NO PERfODO

(8)

1 , ,

l l

l l

l l

l l

• l l

I I

1 1

1 1

1 1

1 1

1 , 1 , 1

1 1

1 1

1 1

i i

, ,

1 1

1 1

1 1

r i

i i

i i

1 1 . 1

' ' 1 '

l I , l

l l . l

l i . l

l l , I

l l . ' l

l ! . l

...i i.~* ..i—

DV

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

— ; , . : f

'•'*•

• •
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N?
DA
LI-
NHA

(D

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

n

12

13

95

DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE MÓVEIS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES

... ./ A /

TIPO

(2)

MOVEIS DE SALA (estar e jantar)

Arca com ou sem v i t r ina ou oratório

Cr 1 s ta lei rã

Conjunto estofado

Conjunto estofado e mesinha(s) . . .•

Estante

Po 1 1 rona

Sofá ou sofã-cama

Mesa para TV

TOTAL

C Ó D I G O

(3)

0, 1

0 , 2

0 , 3

0 , 4

0 , 5

0 , 6

0 , 7

0 , 8

0 , 9

V

' l 1

1

l

9 , 9

ESTA
DO

1-No

vo
3-Usa

do

CO

U
U
U
U
U
u
u
u
u
u
u
u
u
Ld

MÊS E ANO
DE

A Q U I S I Ç Ã O

(5)

1

1

1

1

1

! •

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

I

1

1

9 , 9

FORMA
1 - A
vi s ta

3 - A
prazo

(6)

U

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
Li
ti

• VALOR PAGO NO PERÍODO

(7)

1 1

1 1

1 1

i r

i i

! 1

l 1

1 1

1 l

1 1

1 1

1 1 1 1 1

1 1 1 1 l . 1

1

1 1 1 1 l

1 1

1 1

1 l

1 !

1 1 1 1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 l

r i

i i

! 1

i i

i i

1 !

1 t 1 1 1

1 1

1 1

1 1

! 1

1 1

1 1

1 1 , 1

1 1 . f

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 , 1

I I . !

1 1 . 1

l i , 1 "

_L_J ,_!_

_JL_J ^_J_

VALOR

SITUAÇÃO 1 D Pes«uísad°
DO 3 [ | Parcialmente pesquisado

QUADRO 5r-| Não pesqgisado

TOTAL DA A Q U I S I Ç Ã O FEITA NO PERÍODO

(8)

1 l

1 1

1 1

1 l

1 1

l l

, ,

! l

1 , ,

1 , ,

1 1

1 I

1 1

1 1

1 1

1 |

1 |

1 1

l l

l l

l l

l l

l 1

1 l

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . t

1 1 t

1 1 1 1 1 . 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 |

1 1

1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

I I , 1

1 1 , 1

— 1— 1 t-L_

1 1 , 1

DV

Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
y
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld



17
DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE MÓVEIS NO PERÍODO DE REFERENCIA DE 6 MESES (continuação)

/ A /

Ni
DA
LI-
NHA

CÓDIGO

ESTA
DO

-No
vo

3-Usa
do

MÊS E ANO
DE

AQUISIÇÃO

FORMA
l - A
v i s ta

3 - A
prazo

VALOR PAGO NO PERFOOO VALOR TOTAL DA AQUISIÇÃO FEITA NO PERTODO
DV

(1) (2) (3) (M (5) (é) (7) (8)

MOVEIS DE QUARTO

Armário (simples, duplex ou embutido) ' 1 l l E

1e Dormitório completo (armário, cama, mesi ~ •,
nhã, etc.) T l ̂  l ' l l l

16 Bicama ou beliche l 2 l 2 l | |

17 Cama • llill U

18 Co.cr.-o ili±l U

Cómoda I 2 I 5 I LJ

20 2 . 6
Console l l l l l

Penteadeira '.,.. l l l l l

U
- U

« J U
» u
» J u
96 TOTAL lilll tí

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u

j l

i i i i i i l l l l l l l

l l l l l l l l

l l l l l l l l l l l

l l l t l l 1 1 , 1 l l l l

l l l l l l j 1 l l l l

l l l l l l j I

J L l l l l
J l l l l l l j L

l l l l l l l l l l l l l l i l l i

l L I 1

i l l l l J l

J l ; l l l l l l l l , l l l l l l l l l

J l

l l

l l l

l l l l l l l l l l l

l . l

l l l l l l l

l l l l l l l

tí

tí

tí

Ld
tí

tí
tí
LI
tí
tí
L£J

l l l l l l l l l l l



•

17

N?
DA

LI-
NHA

(D

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

36

97

DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE MÓVEIS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES (continuação)

/ A /

TIPO

(2)

MOVEIS DE COPA E COZINHA

Banco '.

Bufe

Mesa e cadeiras

MOVEIS INFANTIS

Bebê-conforto

TOTAL .

CÓDIGO

(3)

4 , 0

fjj

4 ! 2

4 , 3

4 , 4

i

I

1

1

6 | 0

6 , 1

6 , 2

9 , 9

ESTA
DO

-No
vo

3-Usa
do

(M

U

U
J
u
u
u
u
u
u
M
U
U
tí

MÊS E ANO
CE

AO.U 1 S 1 ÇÍO

(í)

1

1

1

1

I

, 1 ,

1

1

1

1

1

1

1

1

J 1 ,

1 1

1 1

9 ,9 9 , 9

FORMA
1 - A
v i s ta

3 - A
}razo

(6)

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
y

VALOR PAGO NO PERTODO

(7)

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 l

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 !

•1 !

1 1

1 1

1 !

L 1

1 1

1 1

1 l

1 1

1 1

1 l

1 l

! Í

1 1

1 í

1 1

1 1

1 1 . 1

1 1 , 1 1

1 1 , 1

I I 1 1 . 1

1 1

1 1

1 1

1 1 '

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 . 1

I I , !

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

! I , 1

1 1 , 1

i i . i

VALOR TOTAL DA A Q U I S I Ç Ã O FEITA NO PERfODO

(8)

1 1

'1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

i !

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

I I I I

I I 1

I I I I

I I I I

I I I I 1

I I I I 1

I I I I 1

I I I I— i — i — J....I — i. _j _i — i

I I I I 1

1 - 1 1 1 , 1

1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

DV

y

y

y

y
y
u
y
y
y.
y
y
y
y
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N9
DA
LI-
NHA

(D

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

98

DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE M

T I P O

(2)

MOVEIS INFANTIS — CONTINUAÇÃO

Berço

Cadeira a l ta para refeição

Carr inho de bebé

MOVEIS EXTERNOS
(jardins, varandas, e r c . )

Cadei rã :

TOTAL .

COOIGO

(3)

6 , 3

6 , 4

6 , 5

6 , 6

6 ,7

1

1

1

L

8 | 0

8 , 1

8 , 2

V

ESTA
DO

1-No
vo

3-Usa
do

(M

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
Ld

MÊS E ANO
DE

AQUISIÇÍO

(5)

1

1

1

1

1 1 ,

, 1 ,

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

1

1

1

1

1

'l

1

9 , 9

FORMA
1 - A
v i s ta

3 - A
Drazo

(6)

U

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
[•i

3VEIS NO PERÍODO DE REFERÊNC

/ A /

A DE 6 MESES (continuação)

VALOR PAGO NO PERÍODO

(7)

1 1

1 1

1 1

1 1

1 • 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

! 1

1 !

1 1

1 1

1 1

1 !

1 1

1 1

! 1

! 1

' J' 1

1 1

1 1

! 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 !

1 1 1

1 1 1

I I 1

1 1 1

1 1 1

1 1 !

1 1 1

1 1 1

I I 1 1 . 1

1 1 1 1 1 . 1

! 1

1 1

i i , i

l i

I I 1 1 , 1

VALOR TOTAL DA AQUISIÇÃO FEITA NO PERÍODO

(8)

1 1

1 1

1 1

1 1

1 |

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

i 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 1

1 1 1

1 1 1

1 1 , 1

1 l . 1

1 1 1

1 1 - 1

1 1 . 1

1 1 1

1 1 1

1 1 , 1

1 1 1

DV

Ld
y
w
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
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DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE MÓVEIS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 5 MESES (continuação)

/ A /

MÊS E ANO
DE

AQUISIÇÃO

ORMA
1 - í
vist VALOR PAGO NO PERÍODO VALOR TOTAL DA AQUISIÇÃO FEITA 'NO PERÍODO

(6) (7) (8)

U

U
LJ
L
U
U
U
U
U
U
U
U

l l l l l l l l l l l , l

1 1 1

l l l i L J l l l l l , l

l l l l l l l l l l l . l

J—L-+-L 1 1

l l ! . ' l ! ! l i l l l l l l l l l l T l

! I

,

l l i l l i l l l l l

l l l l l l l l l l l ? l

1 I I

l l l l l l l l l l l T l

I I I I

I I I I I I 1 1

tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
U

tí l l i l ! ., í I I I I I -L-J—»-L tí
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DA
LI-
NHA

(D

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

98

DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE ARTIGOS DE DECORAÇÃO E FORRAÇAO NO PERÍODO DE REFERENCIA DE 6 MESES SITUAÇÃO * D Pesquisado
DO 3 [ j Parc ia mente pesqui sado

„„/.... A „„/.._ QUADRO 5 Q Não pesquisado

T I P O

(2)

TAPETES E FORRAÇÕES

PEÇAS DE DECORAÇÃO

Escul t ura

Luminária, abajur, lustre, globo de luz,
etc

TOTAL

CÓDIGO

(3)

V

v
0 , 3

0 4

l

i

i

i

5 , 0

V

5 ! 2

5 , 3

9 , 9

ESTA
DO

1-No
vo

3-Uss
do

CO

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
tí

MÊS E ANO
CE

AQU 1 S 1 ÇAO

(5)

1

1

1

l

1

1

1

9 , 9

i

i

i

i

i

i

i

i

i

* i

, i
L!

FORMA
1 - A
v i s t a

3 - A
prazo

(6)

U

U

U

U

U
u
u
u
u
u
u
u
tí

VALOR PAGO NO PERÍODO

(7)

1 1

1 1 1 1 1

i L

i i

i i

i i

t i

i i

i i

i i .

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

l ! J l 1

1 1

1 1

1 1

1 !

l l

l l

1 1

1 l

1 1

1 1

1 l

1 l

1 l

1 1

1 l

1 1

í i

I I , !

1 1 1
?

1 1 , 1

1 1 , 1
7

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 1

{ 1 , 1

1 1 , 1

1 f . I

_1_1 ,_!_

_J__J -̂JL-

VALOR TOTAL DA A Q U I S I Ç Ã O FEITA NO PERÍODO

(8)

I I I I

I I I I I I 1 1 , 1

1 I I I I 1 1 . 1

1

1 1 1 , 1

1 1 1 1 1 1

1 1 1 1 1

1 1

I I I I I I I I 1

I I I I I I 1 1 , 1

| 1 1 1 1 1

I I I I I I 1 1 f 1

| 1 I I 1 i 1 1 • 1

DV

tí
lil
tí
tí
U
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
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N?
DA
LI-
NHA

(1)

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

99

' DESPESAS COM AQUISIÇÃO tíÈ ARTIGOS DE "DECORAÇÃO E FORRAÇAO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES (contlnuaçSo)

/ ... A /

TIPO

(2)

PEÇAS DE DECORAÇÃO - CONTINUAÇÃO

Peça de metal (exceto prata)

DIVERSOS

TOTAL

CÓDIGO

(3)

5 , 4

5 ,5

5 I6

1

1

1

1

1

1

U
u

1

9 , 9

ESTA
00"

l-No
vo

i -Usa
do~

(M

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
ti

MÊS i ANO
DE

AQU 1 S 1 Ç AO

(SY

1 1 1

1

, 1 I

, 1 I

, 1 •

1 1

1 I 1

1

1

L.
9 , 9

1

LJ

9 , 9

FORMA
1 - A
Y i s t a

3 - A
>razo

(6)

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
ti

VALOR PAGO NO PERÍODO

(7)

1 1

1 1

l l

l l

1 1

l l

1 l

1 l

1 l

l i

l i

l i

: , , ! , ,
, , i i ,
, i í i ,
, , i , ,
, , i , ,
i i i i i
, , i l , '
l i ! , ,
, , i , ,
, , ! , ,

, , 1 i ,

, , 1 , ,

, , 1 , ,

1 1 . 1

l f - l

i l . l

1 1 , 1

, , , ,

, , . , ,

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

- • , •

VALOR TOTAL DA AQUISIÇÃO FEITA NO PERfODO

(8)

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

, ,

i i

i i

, ,

', ,

, ,

, . 1 , ,

, ,

i i . 1

1 1 n l

, I , I

• ' 7 •
i i , i
1 ' 1 '

, , . ,
, , 1 , , 1 , , . ,

i i

i i

i i

i i i i

i i
i i

LL_^_

l , ,

i i . i

i i , i

i i , i

; i i . i

-i.. J « i

DV

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti
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<3 DESPESAS COM SERVIÇOS DOMÉSTICOS NO PERÍODO DE REFERENCIA DE 6 MESES .

/ A /

smjACAO 1 g "•««"•'"*>
DO 3 [~] Pare i almente pesquí sado

' QUADRO 5 Q Não pesquisado



OBSERVAÇÕES.



POF 3 - Caderneta de Despesa Coietiva



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

lP%f!3 FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA — IBGE

DIRETORIA DE PESQUISAS E INQUÉRITOS
Deparlamenlo de Índices de Preços

POF 3 - CADERNETA DE DESPESA COLETIVA

PESQUISA DE ORÇAMENTOS
FAMILIARES

62 IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

© N? DO SETOR

l l l

©N? DE ORDEM
NO PNAD 2 .02

©PERÍO
DO TE
ORICO

P E R f O
DO

REAL

©N? DE CONTROLE © C C D I G O
DO

D O M I C Í L I O

©N?
DA
UC

U

JJN9 DE
ORDEM DO

INFORMANTE

©SITUAÇÃO FINAL
DO POF 3

' l )Comple to

j Incompleto

®N9 DE
QUA
DROS

(H) IN Í C I O E TERMINO DO PREENCHIMENTO TOTAL DE DIAS
PESQUISADOS

PREZADO(A) SENHOR(A),

A SUA COLABORAÇÃO NO PREENCHIMENTO DIÁRIO DESTA CADERNETA RE-

P.RESENTA UMA EFETIVA CONTRIBUIÇÃO PARA O SUCESSO DA PESQUISA DE OR-

ÇAMENTOS FAMILIARES.

RECORDAMOS QUE AS INFORMAÇÕES PRESTADAS SERÃO USADAS EXCLUSI-

VAMENTE PARA FINS ESTATÍSTICOS E SERÃO MANTIDAS EM SIGILO, CONFORME ES-

TABELECIDO EM LEI.

MUITO OBRIGADO(A) POR SUA COLABORAÇÃO.



INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO

ANOTE NESTA CADERNETA TODAS AS DESPESAS COM:

ALIMENTOS
BEBIDAS
A R T I G O S DE H I G I E N E PESSOAL E DE LIMPEZA
COMBUSTÍVEIS DE USO DOMÉSTICO (EXCETO GÁS E LENHA)
OUTRAS PEQUENAS COMPRAS (VELA, PILHA, LÂMPADA, ETC .

COMIDA E ARTIGOS PARA ANIMAIS

0 PREENCHIMENTO DE CADA COLUNA DEVE SER FEITO DA SEGUINTE FORMA:

QUANTIDADE COMPRADA

VALOR Escreva, nesta coluna , a quant i

Escreva, nesta coluna, o total dade e a ""'dade de medida do pró

gás to na compra do produto , cons auto .
derando os centavos. Exemplo: 2 l i t ros

duzi a
200 gramas

LOCAL DE COMPRA

Escreva, nesta col una , o local
onde a compra foi fe i ta: supe_r
mercado, açougue, padar ia , farmã
cia, pe ixar ia , qui tanda, mercea
r ia, tenda, vendedor ambulante,
varejao, sacolao, etc.

'

INCLUA TODOS OS GASTOS REALIZADOS, FAÇA SUAS ANOTAÇÕES A L Á P I S LOGO APÔS AS
MESMO AQUELES DE PEQUENO VALOR. COMPRAS, PARA EVITAR ESQUECIMENTO.

. . . • • - . ' . - . . . ' .

ATENÇÃO

PARA OS PRODUTOS ABAIXO RELACIONADOS, AS ANOTAÇÕES DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

PRODUTO

ARROZ

FEIJÃO

CARNE DE BOI

CARNE DE PORCO

PEIXE

FILÉ DE PEIXE

AVES

PÃO

LEITE

MACARRÃO

ÓLEO

BISCOITO

CAFÉ

AÇÚCAR

SAL

QUEIJO

LARANJA

BANANA

REFRIGERANTE

FORMA DE ANOTAR

Arroz polido, arroz integral , arroz com casca, etc.

Fei jão preto, fei jão ja lo, fe i jão mu atinho, fei jão macassar

Alcat ra , pá, costela de-boi , etc.

Lombinho de porco, coste l inha de porco, etc.

Peixe sardinha salgado, peixe badejo fresco, etc.

F i lé de peixe badejo fresco, f i l é de pé xe pescada embalado c

Frango v ivo , frango abatido, pato abatido, etc.

Pão francês, pão doce, pão de forma, etc.

Leite de vaca pasteurizado, leite de vaca "in natura", le i te

Macarrão com ovos, ta lhar im sem ovos, etc.

Óleo de soja, óleo de milho, óleo de algodão, etc.

Biscoito salgado, b isco i to doce, etc.

Café moído, café só úvel , etc.

Açúcar refinado, açúcar cr is ta l , etc.

Sal refinado, sã grosso, etc.

Quei jo-de-mi nas , queijo prato, queijo mozarela, etc.

Laranja-pêra , laranja-seleta, 1 aranja-da-baTa , etc.

Banana-prata, banana-maça, banana-da- terra , etc.

Refr igerante coca-cola, refr igerante guaraná, etc. (a palavra
nome 3o produto) .

fei jão roxo, etc.

ongelado, etc.

refrigerante deve ser sempre e s c r i t a antes do

-



01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

0 N.° DE LINHAS @ DIA DIA DA SEMANA DATA ® TOTAL DE FOLHAS (J) N.»

63 1
_, ! i i 0 | 1 varb-Sira 13 i OS 1 86 \ \ \

CÓDIGO

(5)

1 i 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 i 1

1 1 1 1

1 1 I 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 i

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1

1 1 1

1 1 1

1 1 1

! 1 1

1 1 1

1 1 1

9 |9 9 | 9 | 9

DESCRIÇÃO DETALHADA DO PRODUTO

(6)

PM /«««. bâ*a a

J3ííí£ÁTi2 3 SllQí>£ÍO -

AUtdta

£.osJ£.La cJíL boji

J.CJUÍU.VÃQ de frasica

WdttxjMtsstutoM dcuJo

^LC/J ffJbLQsidfi

J2?--lfJj£Ç £&&{£- ,CC£A~-GQlo

fr*

Jte/fxxé cowd*. A-W*

£ojíVJL

H.LLCLJO Jlrofai

-f£.í/cih K>íi{aííJibcí

JÍ.ÇLSsp.-fyênifi-pesjí-fuASB.

Qlen.~df~a.Qjp .. .

Acj^sjai-.jjt^íDAtlft

2.ei^£..£jn p£Í jjiécçcQ/

-âÍLSosvcjiie hiffirjiLcCL

£aeÀQ ^^

J Q J* í QU*.fGL

C-G£LCÍ.Q£ CÍ£. J>QJ2£.L

J^O.2 l^Lf 0 Jí.

JÍUJÍ CCLS.Ç.VJZ.

j.â^cuà».
SaJbtujxlc

TOTAL

VALOR

(7)

J 40

ilíW

.3JLJJ2.

5ÓÍ.Q

..j-^oa.

j^âd
SjLQ.

J&3Q

moa
j m

.J.ZS.Q.
32JLI

30Q

SJ2

.s&a..
IM

U£Z
f <J O J?-í ' \ i Ç>

UM.

7MO-

6MO

âdâ

£,££

JUSQ.

JP^SO

. -f^C

QUANTIDADE

(B)

sca
.2.CZ.9....

-LJjJtra...

_L.K9

J~£a...

.LJjLÍca....

-l—tíSída-de-

.J~uMídadtL

J £9-

LÍj5Q Q

5 K?

1 £

J fiacA^c

£ • j i-san.daot:s

.J-Jíff.

L.iaía. .

SL.iauslade3

1- fuico^e.

1 taU*

1 fiaexte

í::::

DA FOLHA

LOCAL DE COMPRA

Nome

(9)

rf2CÍOrifi

Pjld^LCLQ

PaáncíQ

A ÇOílQuC

A£Ql/.QfíC

UO^UJL

PcilACtA

Rtitojcia.

Aunaacía

tos

r-

ÁJsJ^.U-lojí. ~L£

m&S£jfttt&£K]&éf-

Guta

-Cas.Q.-dc-jQhcí#jA3.~

5jUJX£J8CfJCff£*Qí

_ 5^í&£J^. 23} CjT£.Qu£L

/jt£ÍK£Í&fffj£JÍ£uB

-?JLÒCCj'Q£f£lfl2 OJ2

_ SjífcCCXQCf&l d£L

_ $Jtí/%tJ3M&£&d£L -

. SMJStCfJ&ffACQ&Q

JJjj2£.C13HCCC£ljdõ

J ilflCf 775 Ç£C~&QQ

St&tnxecoJa

-5ufi.ee m eccttÂQ

S efjaefcffjío

J UMtcado

'jSa»auuMta

Cõdi go

(10)

1 1

1 1

1 f

1 1

1 1

1 1

1 1

, ,

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1

1

1 1

1

1 1

1 1

9 i 9 9

EXEMPLOS 01 L O C A I S DE COMPRA

Supermercado Padaria Farmácia Armazém Quitanda Bar wa
Fe i ra Açougue P e i x a r i a Mercear ia Vendedor ambulante Loja de departamentos varejao, etc.



















01

02

Q3

04

05

05

07

03

OS

10

11

12

13

14

15

16

17

1?,

19

20

21

22

23

24

25

;-:5

11

23

29

30

31

33

33

34

CO

l ®N.

" l

C Õ D I G O

; (s)

i i i i

i i i i

i i i i

i i i i

i i i i

i i i i

i i i i

i l i i

i i i i

1 1 ! 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 ! 1 1

I I I !

I I I !

I I I !

1 1 1 1

I I I !

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

I I I !

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

9 , 9 , 9 , 9 , 9

° DE LI

|

NHÃS

DESCRIÇÃO DETALHADA

(2) DIA

0 , 9

DIA DA SEMANA

DO PRODUTO

(6)

TC TAL

Supermercado Padar ia
Feira • Açouque

Farmácia
Pé i xar ia

DATA

/ /

VALOR

(7)

(3) TOTAL DE FOLHAS

U
QUANTIDADE

(8)

@N » DA FOLHA

0 1

LOCAL DE COMPRA

Nome

(9)

'

-

EXEMPLOS DE LCCAIS DE COMPRA

Armazém Qu Í tanda Bar
Mercear ia Vendedor ambu lante Loja de depar tamentos

Cod igo

( 1 0 )

1 1

1 1

1

| ,

| . ,

1

1

1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 l

1 1

1 1 _J

1 1

J 1 1

1 1

1 1

1 1

1 ' 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 '

1 1

9 , 9 , 9 1

Varejão, etc.

.





01

02

03

04

05

06

07

oa

03

10

11

12

13

14

IS

! 5

17

18

19

20

::Ji

'U

23

24

23

26

„
'.:.-:

29

30

31

32

33

".
99

(7) N." DE LINHAS @ DIA DIA DA SEMANA DATA (3) TOTAL DE FOLHAS (4) N.° DA FOLHA

7-3 l

l LjJ / / L l 0 ! 1

C Ó D I G O

(5)

1 1 1 1

1 1 I 1

1 1 1 1

1 1 l 1

1 1 1 1

1 1 1 1 1

1 1 I 1

1 1 I 1

I I I !

I I I !

1 1 1 1

1 1 1 1

1 i 1 1

1 1 1 1

1 1 1 !

i ! 1 1

1 1 1 1

1 i 1 1 1

L L J l

L_L_J L__

I I I !

1 1 1 l 1

1 1 1 1

1 1 1 1

1 1 1 1

.__L_J__1_I

, , , , 1
I I I !

1 1 ! I 1

__L__L_L_L_

1 1 1 i

! 1 1 l

1 1 l 1
1

9 , 9 , 9 , 9 , 9

D E S C R I Ç Ã O DETALHADA DO PRODUTO

(6)

TOTAL

VALOR

(7)

QUANTIDADE

(3!

EXEMPLOS DE L C C A I S DE COMPRA

Supermercado Padar ia Farmácia Armazém Quitanda Bar
Fe i ra . Açougue Pe ixa r ia Mercear ia Vendedor ambulante Loja de

LOCAL DE COMPRA

Nome

(9)

1

Cód igo

(10)

1

1

1

1

1.

1

1

1

1

1

]

, I 1

1

1

1

l |

l |

1 , ,

1 1

1 l

l 1

1 1

Li-d
1 1

1 1

1 1

_1_LJ

1 1

1 l

1 1

1 1

1 l

1 1

__L_J__

9 , 9 , 9

departamentos Vá ré j Io, etc.

•



01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

99

®N.° DE LINHAS @ DIA DIA DA SEMANA DATA @ TC

74
t ' l 2 / / ._..

C Ó D I G O

(5)

LJLJLJ

l l l l

l l l l

l l l l

l l l l

l l l l

l l l l

l l l l

i i i i

l l l l l

l l l l

l l l i

l i l l

l l l l

l l l l

l l l l

l l l l l

i i i i l

l l i i

l l l l

l l l l

l l l j

l l l l

1 1 1 l 1

1 1 l 1 1

l l l i

1 l l l

1 1 1 l

1 1 1 1
_

1 1 1 1

1 1 l 1

l 1 l l

1 1 l l

1 1 l 1

9 , 9 , 9 , 9 , 9

Supermercado
Feira

D E S C R I Ç Ã O DETALHADA D'0 PRODUTO .

(6)

TOTAL

VALOR

(7)

QUANTIDADE

(8)

TAL DE FOLHAS (4) N."

i o

DA FOLHA

1

LOCAL DE COMPRA

Nome

(9)

EXEMPLOS DE LOCAIS DE COMPRA

Padaria Farmácia Armazém Quitanda Bar Varei
Açougue Pe ixar ia Mercearia Vendedor ambulante Loja de departamentos

Cód igo

( 1 0 )

1

1 1

1 1

1 1

1

1

1

1

1

i 1

1 1

1 1 1

1 1

1 1 ,

1 1

1 1

1 1

1 !

1 1

1 1

, I 1

1 1

1 , ,

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

9 , 9 , 9

ao, etc.







GUIA DE REGISTRO DE COMPRAS

ALIMENTOS E BEBIDAS

LEITE
De vaca pasteurizado
De vaca "ín natura"

Em põ integral
Em pó desnatado
Condensado, etc.

DERIVADOS DO LEITE

Iogurte
Manteí ga
Queijo prato
Creme de lei te ,

Requeijão
Marga r i na
Queijo ralado

Láctea
Maí zena
De mi 1 ho

FARINHAS

Neston
De t r i go
De mandioca,

etc.

PÃO

Francês
De mi lho
De fo rma

Doce, etc.

BISCOITO E BOLO

Bi scoi to doce
Bi scoi to sal gado

Bolo industrializado,
etc.

AÇOCAR

Cr is ta l

Refinado,

etc.

CAFÉ

Ern pó

Solúvel,

etc.

MASSAS

Macarrão com ovos

Massa para pastel
Massa com ovos pá rã sopa

Massa para pi zza, etc.

TEMPEROS

Sal grosso
Sal refinado

Pi nenta-do-ré i no
Massa de tomate

Alho, etc.

ÓLEOS E GORDURAS

Azei te de oli vá
Aze i te-de-dcndê
Gordura vegetal

Óleo de soja, 01 eo de milho,
etc.

CARNES FRESCAS E CONGELADAS

Lombinho de porco
Cos te l Í nhã de porco
Alcatra , Pat i nho

Ca rne moída, F'gado de boi
Rabada, etc.

DERIVADOS DA CARNE

Touc i nho de porco
Salsicha em conserva
MortadeIa , L i nguí ca

Carne-seca, Presunto,
etc.

PESCADOS

Camarão congelado
Sardinha em conserva

Peixe f resco sardinha, inteiro
F i l é de peixe pescada, congelado

Caranguejo, etc.

AVES

Frango vivo
Peru abatido

Peí to de frango
Frango congelado

Fígaao de ga l i nhã,
etc .

OVOS

De gali nhã

De codorna,

etc.

FEUAO

Preto
Mulat i nho

Car Í oqu t nhã,
etc.

VERDURAS, LEGUMES E
TUBÉRCULOS

Batata- inglesa
E r v i l h a em conserva
Pa lmi to em conserva

A l face, Abóbora
Cenoura, Tomate,

etc.

FRUTAS

Maçã
Abacaxi

Laranja-l í ma
Banana-prata,

etc.

BEBIDAS

Suco de fruta
Ref r ige ran te pua ranã

Vi nho t in to , Cha-mate
Aguardente, Ce rveja
Agua r ineral , etc.

De

DOCES

Gelé ia
Sorvete
G e l a t i n a

fruta em cal da
Balas, e tc .

REFEIÇÃO PRONTA

Marmi ta

Comida congelada,

etc.

OUTROS PRODUTOS

Ração
Sabão

ALIMENTOS

para cães
para animal

E ARTIGOS PARA ANIMAIS

Mi lho para ga 1 i nhã
Corrente para animai,

etc.

ARTIGOS DE

Creme dental
Fio dental
Escova de dentes
Sabonete
Desodorante

H I G I E N E PESSOAL E DE LIMPEZA

Absorvente h Í g Í êni co

Xampu
Crene para barba
PÍ nce 1 para barba
Lâmi na de barbear

Detergente
Sabão em pó
Vassoura
Cera, etc.

A R T I G O S DE PAPEL

Copo
Prato
Ccador

Gua rdanapo
í-enço, etc.

ART GOS DE ILUMINAÇÃO
E PILHA

Vela
Fós foro
Lãnpada,

etc.

COMBUSTÍVEIS DE

USO DOMESTICO

Carvão

Álcool
Querosene,

etc.

FLORES NATURAIS

Rosa
C ravo

Marga r i da,

etc.



OBSERVAÇÕES
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POF 4 - QUESTIONÁRIO DE DESPESA INDIVIDUAL

UISA DE ORÇAMENTOS
FAMILIARES

20

©N? DO SETOR

1 I I I

NOME DO INFORMA

©N? DE ORDEM ©PERT
NO PNAD 2.02 DO T

C R I C

l l l l l

JTE

IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

0 (£) PERTO © N? DE CONTROLE ©CÓDIGO
í DO DO DO-
0 P.EAL M I C Í L !

_J l ! l l l l

©N-
DA

D UC

U

®N9 DE (
ORDEM DO

INFORMANTE
1

1 3

DSITUAÇAO FINAL ff
DO POF b

Com pi eto

J Incompleto

3) N? DE
QUA

DRCS

J_

21

(T) Tem cartão de crédito?

1 |_ J Sim (síga 2)

3 Não (passe ao k]

(J) Tem cheque especial?

2 1 j Sim (siga 5)

4 j j Não (encerre o quadro)

CRÉDITO

(T) Quantos cartões de crédito tem?

1

siga 3)

(T) Quantos cheques especisis tem?

(siga 6)

©Qu
se

a ê o (a soma dos) Mmite(s) d
(s) cartão ões) de crédi to?

r i , i
s

©Qu
se

55-

iga M

ai é o (a soma dos) Mnt te (s ) d
(s cheque(s) especial (ai s)?

1 1

ÍS~

DESPESAS

22
COM ALIMENTAÇÃO FORA

/

DE CASA NO PERIOCIO DE REFERÊNCIA DE 7 DIAS SITUAÇÃO 1 d Pesquisado
^ 3 [~~i Pa rcia Imen te pesqui sado

/.-.-A..../...../.... QUADRO 5 Q Não pesquisado

TIPO

(D

Almoço e jantar

Lei te, café com

^ão e pão com rik

Sanduíche e salgi

Refr igerante e ac

Vi tani na, suco e

iala f chiclete, c

eite, chocolate, etc.

oce , sorvete , choco! ate

CCDIGO

(2)

0 1

0 2

0 3

0 4

°l5

0 6

0 7

0,8

0 ,9

'l°

JUil

VALOR

(3)

1 1

1 1

1

I 1

1

1 ,

1 i 1

! i i

i i

! , ,

1 1.

I I . 1

1 1 . 1

I I . 1

L_L_*_J

1 1 . 1

i i . l

i i . i

i i , l

i i . l

l i . 1

l i - !_l , . *! — .... — ,

1 1 »... 1..

DV

Li!
U
W
tí
tí
tí
bJ
W
W
tí
.0 !
u



DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO FORA DE CASA NO PERÍODO DE REFEI
22

/ / A / /

TIPO

(D

TOTAL i

IÊNCIA DE 7 DIAS (continuação)

CÓDIGO

(2)

1

1

1

9 , 9

VALOR

(3)

i i ! i i , i

i i i i , i

1 1 1 1 1 , 1

i i i i » j

i i 1 1 , 1

DV

U
u
u
u
tí

DESPESAS COM TRANSPORTES NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 7 DIAS SITUAÇÃO 1 D Pesquisado
23 • DO 3 [ j Parcialmente pesqu sado

/ / A / / QUADRO 5rjNio pesquisado

TIPO

(D

Al cool

Pedágio

Integração trerrrmetrô

Estacionamento- metro „ . . . =

TOTAL .

CÓDIGO

(2)

|0 |1 |
i

0 , 2

0 3

0 4

0 5

0 6

0 7

Oj 8

M
1 , 0

v
M2

i

i

i

i

9 , 9

VALOR

(3)

i i 1 1 , 1
i i 1 1 , 1
i i 1 1 , 1

I I 1 1 7 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

1 1 1 1 , 1

l i " 1 1 , 1

I I 1 .1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

DV

k!
tí
tí
y
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
tí
u
u
u
u
tí

OBSERVAÇÕES



24
DESPESAS COM COMUNICAÇÕES NO PERÍODO DE REFERENCIA DE 7 DIAS

/ / A / /

TIPO

(D

Corr

Tele

'

^

TOTAL

25

SITUAÇÃO 1 D Pesquisado

DO 3 1 1 Pare ialmente pesqui sado
QUADRO 5rjN5o pesquisado

CÓDIGO

(2)

0 , 1

0 2

u

9

DESPESAS COM FUMO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 7 DIAS

/ / A / /

TIPO

- d)

Ciga

Cigs

Char

Ciga

Fume

Fume

Fõsf

Isqu

TOTAL . .

9

VALOR

(3)

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 ' 1 '

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 e I

1 1 !

1 1 , 1

1 1 , 1

DV

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

SITUAÇÃO ] D Pesquisado
DO 3 j } Parcialmente pesquisado

QUADRO j Q Nao pesqui5ado

CÓDIGO

(2)

0

0

0

0

0

0

0

0

1

2

3

4

5

l6

7

8

ú
9 9

VALOR

(3)

! 1

1 1

1 1

1 1

• 1 1

1 1

i 1

1 1

1 1

l 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 1

1 1 1

1 1 , 1

1

ov

ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti



DESPESAS COM JOGOS E APOSTAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 7 DIAS SITUAÇÃO 1 d Pesquisado

26 Do 3 l l Parcialmente pesquisado
—-/-—/„„ A / / QUADRO 5 r-j H-Q „„„„,„,„,

TIPO

(D

TOTAL

CÓDIGO

(2)

0 1

0 2

0 3

U

9 9

• VALOR

(3)

1 1 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

DV

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

DESPESAS COM LEITURA NO PERÍODO DE REFERENCIA DE 7 DIAS SITUAÇÃO 1 tZl Pesquisado

2/ DO 3 j l Parcia Imente pesqui sado
...J ...J .... A .„./..„/„.. QUADRO 5 g Não pesquisado

TIPO

(1)

•

,

TOTAL

CÓDIGO

•(2)

0 1

0 2

0 3

1

U

9 9

VALOR

(3)

I I 1 1 , 1

I I 1 ! , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 ) 1

I I I I 1

I I I I 1

I I 1 1 , 1

DV

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

OBSERVAÇÕES



1 DESPESAS COM ARTIGOS DE PAPELARIA, LIVROS NAO-DIDATICOS E ASSINATURAS SITUAÇÃO 1 L-J Pe5<)uisado

28 DE PERIÓDICOS NO PERÍODO DE REFERENCIA DE 90 DIAS DO 3 D Parcia lmente pesquisado

/ / A / / . °UAD"0 5 Q N à Q pesquisado

TIPO

(0

TOTAL

CÓDIGO

( 2 )

0 1

LlLd
kd

0 4

0 , 5

1

1

1

U
9 , 9

VALOR

(3)

I I I I 1

I I I I 1

1 1 1

I I 1 1 . 11 1 ' ' ' J T"

1

! 1 1 1 1 7 1

. 1

1 1 1 1 l , 1

1 . 1'• r

1 1 1 1 I , 1

1 ! 1 1 , 1

ov

Ld
Ld
Ld
Ld
Ld
U
U
U
u
1 1

í

hl
DESPESAS COM PRODUTOS FARMACÊUTICOS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 30 DIAS SITUAÇÃO 1 d Pesquisado

29 DO 3 1 1 Parcialmente pesquisado

/.. / A / / QUADRO 5 Q Não pesquisado

TIPO

(0

TOTAL

C Ó D I G O

(2)

0 , 1

0 2

0 , 3

0 , 4

1

1

1

Ç 9

VALOR

(3)

|

|

|

1 1

! ! . t

1

1 1

i i i

i i i i ^ i

i i i i

i
T" —

I l l 1 1 . 1

l 1
I I 1 1 . 1

DV

Ld

y
Ld
Ld
U
U
U
u
u
Ld



DESPESAS COM ARTIGOS DE TOUCADOR NO PERÍODO OE REFERÊNCIA DE 30 DIAS SITUAÇÃO 1 D Pesquisado
30 DO 3 LJ Parei almente pesqu sado

/ / A / / QUADRO 5QNio pe5qlJiçado

TIPO

(D

Tal co . ......

•

"

TOTAL

C O O l G O

(2)

0 , 1

0 , 2

0 , 3

0 , 4

0 , 5

0 , 6

1

1

l

1

1

1

1

1

1

1

1

1

í

1

j 9, 9

VALOR

W)

1 1 1 1 , I J

I I 1 1 1

I I I I 1

1 1 L

1 1 1

I I 1 1 , 1

1 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

1 1 . 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

1 1 1

I I I I 1

I I - I I

1 - 1 1 1 1

I I 1 1 , 1

I I I 1

I I I I , !

ov

tí

tí

hl

tí

U
w
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
tí

OBSERVAÇÕES .„ . ... .



31
DESPESAS COM SERVIÇOS PESSOAIS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS

/ / A / /

SITUAÇÃO 1 d Pesquisado
DO 3 f i Parcialmente pesquisado

QUADRO 5nNão pesquisado '

TIPO CÓDIGO VALOR
DV

(D (2) (3)

8ar beirq

Cabeie ireiro

Manicuro e pedicuro

Sápatê i ro

Tinturaria e lavanderia

0 ,1 J l

111 l l l

0 , 4

0 , 5

l i

J l

J L

J l

l l , -L

I i l L

l , l

Ld
tí
Ld
Ld
Ld
U
U
U
LJ
U

TOTAL i i i i Ld

OBSERVAÇÕES ..



-J-
DESPESAS COM DIVERSÕES E ESPORTES NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 30 DIAS SITUAÇÃO 1 L-" Pest5uí5ado

32 DO 3 | j Parcialmente pesquisado
/ / A / / QUADRO _ l — l ..-
' ' M ' ' 5 | | Não pesquisado

TIPO

(D

Aluguel de f i tas para vídeo cassete e "vídeo game" ,

Compra de f i t a s para vTdeo cassete e "vídeo game" '

TOTAL .'

CÓDIGO

00

v
0 , 2

lílil
0 , 4

0 5

0 , 6

0 , 7

0 , 8

0 , 9

1 , 0

1

1

1

9 , 9

VALOR

(3)

I I 1 ! , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

. 1 1 , 1

1 i 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 ; 1

I I 1 1 , 1

I I I I 1

I I 1 L__? 1

I I 1 1 , 1

1

I I 1 1 . 1

I I 1 1 . 1

DV

Ld
W
U
tí
tí
tí
Ld
U
Ld
Ld
U
Ld
U
Ld

OBSERVAÇÕES - _



DESPESAS COM BRINQUEDOS 6 MATERIAL DE RECREAÇÃO NO PERÍODO SITUAÇÃO ' D Pesquisado
33 DE REFERENCIA DE 90 DIAS DO 3 Q Parei almen te pesqu íado

/ / A / / QUADRO sQfeo pe5quisado

TIPO

(1)

TOTAL

COO ICO

(Z)

0, 1

0 ,2

°l 3

0 ,4

V

0 , 6

V

0,8

l

1

9 , 9

VALOR

( 3 )

I I I I 1

! , , ! , , ,* •• ••' • •*•••' * — '

1 , , 1 , , t ,

l 1 1

1

1 , , l , , ,

1 , , 1 , , ,

1 1 I

1 , , 1 , , ,

i

1 , , I , , ,

i l t l

1 1 1 í . 1

! , , ! , , ,

DV

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

OBSERVAÇÕES - -



DESPESAS COM ROUPAS DE HOMEM HO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 90 D!AS SITUAÇÃO 1 ' — ' Pei<lu'sad°
S^f DO 3 j l Parcialmente pesquisado

1 1 i 1 1 QUADRO _ l — i .,-
._ .' / _ A '. _' 5 1 j Mão pesquisado

TIPO

(n

.

TOTAL

CÕDIGO

(2)

0 , 1

0 2

O, 3

0 , 4

0 , 5

M
0 7

0 8

0 9

1 , 0

1 1

1 2

1 , 3

1 4

1

_J

|

1

1

1

|

9 ,9

VALOR

(3) '

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

1 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

1 1 , 1

I I 1 1 , 1

l i L—J—J—J

i i 1 1 , 1

I I 1 ! j 1

1 1 1 1 , 1

_1 1 ! 1 , JL_

I I 1 1 . 1

I I 1 ! , 1

1 1 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

1 1 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I I I 1- -- ' ' •? ' — '

1 1 1 1

I I 1 . 1L- __i 1 1 1 j 1 f 1 r

1 1 1 1 . 1

I I 1 1 , 1

' 1 1 J 1 1 1

DV

j

W
w
Ld
b
lil
ti
til
ti
J
ti
LI

ti
ti
ti
ti
ti

ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti



35
DESPESAS COM ROUPAS OE MULHER NO PERÍODO DE REFERENCIA DE 90 DIAS SI

/ / A / / °

TIPO

(D

Agas

Berm

11 U*

Calç

Cale

Camií

Camis

Conji

Lençc

Macac

Maios

Meias

Saia

Vesti

f

~

do

•

-

TOTAL

CÓDIGO

(2)

0 1

0 ,2

0 3

0 , 4

0 ,5

0,6

0 7

0,8

0 ,9

1,0

' l '

'l2

1 ,3

1 ,4

1

r

i

i

i

i

i

i

i

9 , 9

rUAÇAO 1 D Pesquisado
^O 3 [ J Parcialmente pesquisado

UADHO SQN a o pesqoisa(JO

VALOR

(3)

l

l

l

1 1

1 1

1 1

l 1

1 1

1 1

1 1

1 !

1 1

I 1

1 1

! 1

1 1

1 l

1 1

! 1

t 1

1 1

1 1

1 1

] 1

L i .
1 1

1 1

1

1 i . 1

A \ . 1

1 1 , 1

1 1 1

1 1 . 1

I I t

1 1 . 1

1 1 . 1

1 1 I

1 1 . 1

1 1 . 1

1 1 - 1

t 1 1

i

1 l 1

, , , , 1

1 1 1

1 1

1 1 , 1

1 1

1 1

1 1 , 1 1

1 1

DV

U

tí

\A
tí
y
u
tí
tí

2

6

4

2

0

1 1
9

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
•]



DESPESAS COM ROUPAS DE CRIANÇA ATÉ 14 ANOS NO PERÍODO SITUAÇÃO 1 D Pesquisado

36 ' DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS DO 3 D Parcialmente pesquisado

- _„./._„/__„ A „„/„„/„„ QUADR° 5 G Nio pesquisado

TIPO

(1)

Mc i as .

Sat a . . . , . . •

Vestido

TOTAL

CÓDIGO

(2)

0 , 1

ti^
0 , 3

V

0 , 5

0 | 6

0 , 7

0 , 8

0 , 9

1 ,0

' l 1

V

' l 3

M
1 , 5

1 , 6

LilJ
1 , 8

1

1

1

1

1

.' 1

L

M

VALOR

(3)

•

'

i

1 1

1 1

1 1

1 t

1 1

1 1

1 ' |

1 1

1 !

1 !

1 1

1 1

I I

1 1

1 1

! 1

1 1

1 !

1 1

1 1

1 í

1 1

1 1

l |

1 1

1 1

1 1 1

1 1 . , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

i r . ii — i — i — ; — i — i

i i . i

1 1 , 1

1 1 , 1

i i i

i i i

i i i

1 ' 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 1

DV

ti
ti
ti
ti
ti
tí
tí
tí
tí
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti



DESPESAS COM ARTIGOS DE ARMARINHO, TECIDOS, ROUPAS DE BANHO, CAMA E MESA SITUAÇÃO 1 O Pesquisado
37 N0 PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS DO 3 D Parcialmente pesquisado

/ / A / / 0"*°"° 5 Q Não pesquisado

TIPO'

( l )

Roupas de mesa de tecido (toalha, guardanapo, pano de prato, etc.)

• '

• • • ' • •

TOTAL

CÓDIGO

(2)

0 , 1

0 , 2

0 , 3

0, 4

0 , 5

Oj 6

1

!

1

1

1

1

1

1

9 , 9

VALOR

(3)

I I 1 1 1

1 1

I I I I*- - •' ' ' ' ' í — J

I I I I 1l_ .!_ 1 1 1 1 .1., f 1

1 1 1

•

I I 1 1 , 1

I I I Ii _j 1 — j 1 — 5 — <

I I I Ii _i- .j 1 i__j

I I I I 11 -1 ->—•"•• '• ' "7

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

1 1

I I I I I

I I 1 1 . 1

I I 1 1 , 1

DV

tí

tí

tí

\A
W
tí
U
U
U
U
U
U
U
U
tí

OBSERVAÇÕES - - - - - - -



DESPESAS COM BOLSAS, CALÇADOS E CINTOS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS SITUAÇÃO 1 D Pesquisado

38 Do 3 Q Parcialmente pesquisado

...J ...J .... A „„/„„/„„ QUADRO 5 D "ao pesquisado

TIPO

(D

Ma ] a '.

••

TOTAL

CÓDIGO

(2)

M

0 , 2

0 ,3

0 , 4

0 , 5

0 6

0 , 7

I°I8 I

0 , 9

M
' i '

' i 2

1 , 3

' l 4

V

1 , 6

' l 7

1 , 8

1

1

1

1

1

IlllJ

VALOR

(3)

1

l 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 l

1 !

i r

i i

i i

i i

! 1

1 1

1 1

1 !

1' 1

! i

[ 1

1 1

1 1

1 !

1 !

1 ' í '

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 t 1

1 1

ov

ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
[J
ti

OBSERVAÇÕES „



DESPESAS COM UTENSÍLIOS AVULSOS E ARTIGOS DE BANHEIRO, COPA E COZINHA SITUAÇÃO 1 LJ Pesquisado
39 NO PERÍODO DE REFERENCIA DE 90 DIAS DO 3 p Parcialmente pesquisado

/ /' A / / ' QUADR° 5 D «5o pesquisado

TIPO

(D

Xícara ,

Vê I a de f 'i 1 1 ro , ;

TOTAL

CCD 1 GO

(2)

0 , 1

0 , 2

0 , 3

0 , 4

0 , 5

0 , 6

° l 7

0 , 8

0 , 9

1 , 0

' l 1

' l 2

1 , 3

1

1

1

1

9 , 9

VALOR

(3)

I I 1 1 . 1

|

I I 1 1 , 1

1 1 , 1

I I I I 1

|

1 1 1

i

I I 1 1 . 1

1 1 1

I I 1 1 . 1

I I 1 1 . 1

I I I I 1

t 1 !

i i

i , 1 i , ,. . I 1 I 1 L- f I. 1

1 1 1 1 1 1

I I 1 I . 1

I I 1 1 J 1

DV

Ld

Ld
Ld
Ld
tí
Ld
Ld
tí
IA
Ld
U
Ld
y
u
u
u
u
u
Ld

OBSERVAÇÕES - - ,



40
OUTRAS DESPESAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS

/ / A . / / _ _

TIPO

d)

Bi ju

Cach

Chapí

Guarc

dcuk

Flori

Trans porte de mercador! as

'

TOTAI

SITUAÇÃO 1 CU Pe51u ' sado

DO 3 j j Parcialmente pesqu sa'do

QUADRO 5[JNSo pesquisado

CÓDIGO

(2)

0 i 1

0 i 2

0 i 3

0 i 4

0 i 5

0 i 6

0 i 7

1

1

1

1

1

1

1

1

1

'1

9 I
9

• VALOR

(3)

1 1

1 l

1 1

1 1

l |

L i'

i i

! 1

i r

i i

r i

' i i

i i

i i

i i

i i

i i

i i

1 ' 7 '

1 1 - 1

1 1 , 1

l—J— f—J

1— J— «— J

1 1 . 1

1 1 t '

1 1 ; 1

1 1 , 1

1 ' 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1 1

I I , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 J

1 1 . 1

1 1 1

1 1 , 1 -

1 . 1
/

DV

IA
U
y
y
y
u
y
u
u
u
u
u
u
u
y
u
u
u
u
u
y



DESPESAS COM JÓIAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES SITUAÇÃO 1 d Pesquisado
41 DO 3 [_J Parei almente pesquisado

/ A / QUADRO 5QN 5 o pe5quisado

TIPO

(0

-

,

TOTAL

CÓDIGO

(2)

0,1

0 , 2

O j 3

0 ,4

i

i

i

i

i

i

9 , 9

MÊS DO
GASTO

(3)

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

VALOR

CO

1 1

, ,
, ,
, ,
1 1 1
1 1 1
1 1 1
i i !

f i 1

i i J

, i !

t i • i

' ' 7 '

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 ,

1 1 1

1 ' 1

1—1—4— J

1 1 , 1 J

1

1 ' i '

DV

U
Ld
y
y
u
u
u
u
u
u
y

OBSERVAÇÕES



DESPESAS COM SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE NO PERÍODO SITUAÇÃO 1 l— i Pestluisado

42 DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS. , DO 3 D Parcialmente pesquisado

/ / A / . / QUADR° 5 Q Não pesquisado

TIPO

(0

Próteses e aparelhos dentários (dentadura, pivô, aparelho ortodõntico, etc.)

Tra tamento dentar to (ex t ração, obturação, tratamento de cana l , colocação de jaque-
ta , etc. )

Prof Í s s iona is de saúde (cirurgião, obstetra, anestes Í s ta, etc. ) para c i rurg ia e parto

Ele'trodí agnõsti co

Caule r Í zação, cura t ivo, nebu ! izaçao, vac Í nação e outros tratamentos ambu lator ta i s ...

Ocu ios , armação , lente, lente de conta to

Outros t ra tamentos (ps ico lógico, f I s ioterapi co, massagem, e tc . )

V

- .

TOTAL ,

CÓDIGO

(2)

0 ,1

0| 2

0 , 3

0 , 4

0 ,5

0, 6

0 , 7

0 , 9

1,0

' l 2

1 , 3

1 , 4

1 , 5

1

I

,

1

M

VALOR

(3)

1 1

[__LJL_

1 J

1 1

! 1

1 1

1 l

1 1

1 1

! 1

1 1

1 1

1 1

|_J_Lj

i i

i i

i i

i i

L J

1 1

1 1 , 1

1 l- , 1

1 1 , 1

1 I 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1

1 1 f 1

1 1 , i

I I . 1

1 1 , 1

1 1 , 1

í 1 . l

1 ! l

. 1 I , 1

1 1 , 1

I I , !

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

i i i

DV

bJ

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

OBSERVAÇÕES _ ' _ „ J



DESPESAS COM SERVIÇOS DE CARTÓRIO E PROFISSIONAIS NO PERÍODO SITUAÇÃO 1 O Pesquisado

44 DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS DO 3 H Parei almente pesqui sado
1 l k l 1 QUADRO c r" 1 -/ / A / / 5| ] Não pesquisado

TIPO

(0

TOTAL

CÓDIGO

(2)

l 0 ! 1 !

0 , 2

0 | 3

1

u
1

1

LJ
9 , 9

VALOR

(3)

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I l i , '

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 - , 1

I I 1 1 , 1

DV

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

DESPESAS COM CERIMONIAS FAMILIARES E PRÁTICAS RELIGIOSAS NO PERÍODO SITUAÇÃO 1 D Pesquisado

45 DE REFERÊNCIA DE 6 MESES DO 3 F] Parei almente pesqui Sado
/ / QUADRO - r— ] .,-
' A ' í>! | Não pesquisado

TIPO

(D

Ce r i mó n ia ré! i g i os a (excelo de casamento) f ......

TOTAL

CÓDIGO

(2)

0 , 1

0 , 2

0 , 3

1

_J

1

1

1

9 , 9

MÊS DO
GASTO

(3)

1

1

1

1

1

_]

1

UJ
9 , 9

VALOR

W

I I 1 1 , 1

I I I I 1

I I 1 1 , 1

1 ' 1 1 ! 1— * -J" ' ' - J '

I I I IL. l__J 1 J_ .1

I I I I I

I I I I
" " 7

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

DV

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

tí

OBSERVAÇÕES - . . .

-



46
DESPESAS COM VIAGENS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS j

/ / A / /

TIPO

(0

Onib

Trem

Aviãc

Navic

Gasti

Al) m

Hospe

Excu

..

' • . ' ' • "

•

TOTAL

CÓDIGO

(2)

0 , 1

0 , 2

0 , 3

0 , 4

0 , 5

0 | 6

0 , 7

0 , 8

U
1

1

1

1

9 , 9

SITUAÇÃO 1 D Pesquisado
DO 3 Q Parcia Imente pesquisado

QUADRO 5|-|N-0 pesquisado

VALOR

(3)

1

1

1

1

1

|

1

1

1

,

1

1

, ,

, ,

1 1

1 1

1 !

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 . 1

1 1 , 1

' l 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1i ...i jj

1 1 , 1

1 1 , 1

I I I

1 1 , 1

*
1 1 , 1

1 1 , |

1 1 . 1

1 1 , 1

DV

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

OBSERVAÇ6ES ... . . . . . . .



47
DESPESAS COM OUTROS IMÓVEIS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES

/ A /

TIPO

(D

Aqui

Al ug

Al ug

Cond

Impo

Segu

Ener

Taxa

Aqui

Aqu i

Valo
a pr

g t a e letr ica, gás encanado, gás de bujao, lenha, etc

• escr i turai do imóvel adquirido em pr imeira locação (ã v is ta ou

TOTAL

CÓDIGO

(2)

M
0 , 2

0 , 3

0 , 4

0 j 6

0 , 7

0 , 8

kij

'l7

1

1 1

1

1

1

9 , 9

MÊS DO
GASTO

(3)

1

1

1

1

1

LJ
1 i i

i

i

i

LJ
i

i

i

i

9 , 9

SITUAÇÃO 1 d Pesquisado

DO 3 LJ Parei almente pesquisado

QUADRO 5 rjNio pesquisado

VALOR

Cl)

I I I I

I I I I

I I I I

I I I I

I I I I

I I I I

I I I I

I I I I

| l I I

'

\ ^ ~ t .1

i : i i

i r i i

i i i i

i f i i

i i , i

, 1

i i , i

i , i

i i . i

1 a 1

1 1 1

i i . i

1 1 , 1

i i , i

i i .

i i . i

i i . i

, , , , !
i i . i

DV

ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti
U
u
u
ti

OBSE RVAÇÕES _ _ 1 .



DESPESAS COM CONTRIBUIÇÕES. TRANSFERENCIAS E ENCARGOS FINANCEIROS SITUAÇÃO 1 D Pesquisado

48 N0 PERÍODO DE REFERÊNCIA UE 6 MEStS Do 3 Q Parcialmente pesquisado
/ / QUADRO c f-' A / b j j São pesquisado

TIPO

( l )

Mesada e presente em dinheiro dados para outra UC

Pensão a l iment íc ia (atenção)

Previdência privada aberta ou fechada (atenção)

Juros de cartão de crédito/cheque especial

Pagamento de empréstimo

TOTAL

CÓDIGO

( 2 }

0, J

| o , 2

0 , 3

0 , 4

0 , 5

0 | 6

| 0 | 7

0 j 8

0 , 9

1 ,0

1 1 '

V

1

1

1

1

9 , 9

MÊS DO
CASTO

( 3 )

l

1

1

1

1

1

1

1

1

1

9 9

VALOR

W

\ 1

1 1

1 1

1 !

1 1

1 1

1 l

, ,

1 1

1 1

1 1

! 1

, , !

i i

i i

i i

OBSERVAÇÕES - -

i ij — i — i — j — i__j

i i . i

1 1 , !

1 1 , 1

i i . i

1 1 , 1

1 1 , 1

! 1 11 ' — *• ?

1 1 , 1

1 . l

1 1 1 1

1 1 . 1

1 1 , 1
T

1 1 1

I I , !

1 ! , 1

1 i , 1

ov

y

y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
u
u
u
u
y



DESPESAS COM ACESSÓRIOS E MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS NO PERÍODO SITUAÇÃO 1 D Pesquisado
49 DE REFERÊNCIA DE 90 DIAS DO 3 Q Parcialmente pesquisado

/ , / A / / QUADRO s Q N a o pesquisado

TIPO

(D

Rádio . . . . . . . . .

TOTAL

COO 1 GO

(2)

0,1

0,2

0 , 3

0 ,4

0 , 5

0 ,6

0 ,7

0 , 8

0 , 9

1 ,0

lil

1

1

1

1

9 , 9

VALOR

(3)

1 1 I I 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

1 1 1

1 1 1

1 1 1

• 1 1 Í 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , !

I I I I 1

I I I I 1

1

1 1 1 1 1 , 1

I I I I , !

I I 1 | , 1

DV

y

y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
u
u
u
u
y

OBSERVAÇÕES . : _



DESPESAS COM DOCUMENTAÇÃO, SEGURO E OUTROS GASTOS COM VEÍCULOS SITUAÇÃO 1 D Pesquisado
50 • NO PERÍODO DE REFERENCIA DE 6 MESES DO 3 d Parcialmente pesquisado

/ A / ' QUADRO 5 D Não pesquisado

TIPO

(D

'

Associação de assistência automobilística (mensalidade e taxa)

' '

TOTAL

CÓDIGO

(2)

0 , 1

0,2

0,3

0 ,4

0,5

k«l

0,7

1

1

1

1

1

1

1

_J

9 , 9

MÊS DO

GASTO

(3)

1

1

1

W

1

1

1

1

LJ

9 , 9

VALOR

CO

I I I I I

1 1 1

1 1

I I I I 1

I I 1 1 . 1

I I I I I
?

I I 1 1 - 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 . 1

I I I I I
7 ' '

*
1 1 1

I I 1 1 , 1

I I 1 1 , 1i f ' '

1 l ' ' ; '

I I 1 l . 1

i l l l , l

DV

y
y
y
y
y
Ld
y
u
u
u
u
u
u
u
u
y

OBSERVAÇÕES . „ .

-

.



51

DA
LI-
NHA

(D

01

02

03

04

05.

06

07

08

09

99

DESPESAS COM COMPRA DE VEÍCULOS NO PERÍODO

/ A /

TIPO

(2)

TOTAL

C Ó D I G O

(3)

0, 1

0 , 2

0 |3

0 , 4

1

1

1

1

1

9 , 9

ESTA
DO

1-No
vo

3-Usa
do

d)

9

MÊS E ANO
DE

AQU 1 S 1 ÇAO .

(5)

1

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

1

1

!

1

1

1

1

1

9 , 9

FOR K/i
- A

vi s ta

3 - A
:> razc

(6)

U

L
J
U
U
u
u
u
u

9

DE REFERENCIA DE 6

VALOR PAG

MESES

0 NO PERÍODO

(7)

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

l 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 l

1 1

1 1

1 1

, ,

, , ! , , •

* i

i i

f , i

l l

l l

l l

I , , ' ,

1 1 , 1

1 I . 1

1 1 , 1

1 I . 1

í , , , ,

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

VALOR

SITUAÇÃO 1

DO 3
QUADRO g

j Pesquisado

| Parc ia lmente pesquisado

j Não pesquisado

TOTAL DA A O U I S IÇAO FEITA NO PERÍODO

(8)

U 1 .

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1

l l

l l

l l

l l

l l

I l

l l

l l

l l

í - l l

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 . 1

1 1 * 1

1 1 . 1

DV

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

ti

M
3

OBS ÍRVAÇÕES

r,



OBSERVAÇÕES--



POF 5 - Questionário de Rendimento Individual



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

JP0*W FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA — IBGE

®^£ « «««,. PESQUISA DE ORÇAMENTOS
Opa «a -•-'O d* Eti«t:it.c>* • irdicw 0» P'»cw

POF 5 -QUESTIONÁRIO DE RENDIMENTO INDIVIDUAL

FAMILIARES

52 IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

(T) N? 00 SETOR (I) N9 DE ORDEM Q) PERfO 0 P E R f O ® N? DE CONTROLE ©CflD
NO PNAO 2.02 00 TE 00 DO

flRICO REAL MlCf

1 1 1 1 1 1 I I 1 1 1 1 1 1 1

GO 2) N
DO 0
.10 U

l
9 ©N? CE OR (f) S ITUAÇÃO FINAL ''.í/ N? DE
ft DEM DO DO POF 5 QUA
C INFORIttNTE r— l BROS

1 Completo

) ' 'J\ Incoinoleto ,

NOME DO INFORMANTE _ - - ---

RENDIMENTOS RECEBIDOS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES

53 <&#£ \ \
1 A / Rendimento ( | ,|

MÊS MÊS
DE V«LOR DE

D°E
B
M Nome Código °*H Nome C

(1) (2) (3) Ct) (D (2)

01 | , , , 04

02 1 1 1 1 I 1 °5

03 I I I 1 1 1 ^

98 TOTAL 'l'. 1 1 1 1 , 1 " TOTAL -

MESES DE REAJUSTE

SITUAI
DO

OUAD

od i go

(3)

l

9 9

,AQ 1 | | Pesquisado

5 f" J Não pesquisado

VALOR

CO

I I l I . l

l I I l l J l

I I l l . l

I I l l , l

f

DEDUÇÕES DE RENDIMENTOS RECEBIDOS NO PERÍODO
CA DE REFERÊNCIA DE 6 MESES
3*t Codi go da

Fonte de
_ / _ A ^ / Rendimento 1

TIPO

(D

Contribuição para a Previdência Pública (Federal - IAPAS, Estadual, Municipal e
Mil i tar)

TOTAL

CÓDIGO

(2)

0 1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

9,9

SITUAÇÃO 1 D Pesquisado
DO 3| 1 Parc ia mente pesquisado

QUADRO r=i
5 [_ j Não pesquisado

VALOR PAGO NO PER TODO

(3)

1

1

1

1

i , , , i hl
i i i i , i l°l
i , . . , i ! 8 I
l l l l , l I6 I
i i i i i N
i i i 2 !

1 , , . , l.l

OBSERVAÇÕES



RENDI

53

D1 ^
U K

DEM Orr"3

(0 (2)

01

02

03

98 TOTAL

MESES DE REAJUSTE

54

Imposto de Renda Re t

Imposto de Renda Ant

Compl ementação do In

Con t r i bu i cão para a
Mi 1 Í tar)

Contribuição s tnd ics

Imposto Sobre Ser v i ç

MENTOS RECEBIDOS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES

Código da
, , Fonte de
' A / Rendimento l

MÊS
, VALOR

SITUAÇÃO ' LJ Pesquisado

DO 3| J Parcia mente pesquisado
QUADRO 5 Q NãQ pesquisado

Código p^, Nome Código

(3) CO (1) (2) (3) W

1 1 1 1 1 1 1 . 1 °4

1 I I 1 1 , 1 °5

1 I I 1 1 t 1 °6

_9 9 1 I I 1 1 , 1 " TOTAL

1 I I I I

1 I I 1 1 , 1

1 I I 1 1 ,

9 9

DEDUÇÕES DE RENDIMENTOS RECEBIDOS NO PERÍODO
DE REFERÊNCIA DE 6 MESES ,-,.

Código da
. Fonte de

/ A / Rendimento |

1 j | Pesqu Í sado
SITUAÇÃO £=\

DO 3 I I Parcialmente pesquisado
QUADRO grj NÍQ pesquisado

TIPO C Ó D I G O VALOR PAGO NO PERfODO
mi

(D (2) ' (3)

0 , 1

0 3

Previdência Públ ica (Fede rã 1 - IAPAS, Estadual, Munic ipal e Q 4

| o , 5

n í , , , . , , , , . . , . , , , , , . . , ... 1

TOTAL 9 1 9

OBSERVAÇÕES

, , , ! , , , , h l

l I I i I I , , M

1 l l l l l , l I 8 I
1 1 1 1 1 1 1 G

1 1 1 1 1 1 I 4 I

, , 1 , , , , h l

, , ! , , , » l- J — 1 1 — 1 — L_. — 1 — i — 1

11 - Empregado

12 ~ Empregador

13 - Conta própr ia

CÓDIGOS DAS FONTES DE RENDIMENTOS

21- Aposentadoria de inst i tuto de previdência pública

22- Pensão e abono de permanência em serviço 31 - Alugue , uso ou exploração de bens
i move Í s

23- Aposentadoria, suplementação e complementaçao da pré
v idênc ia privada (aberta ou fechada)

24- Bolsa de estudo 32- Aluguel, uso ou exploração de bens
move s

25- Pensão al imentícia, mesada e doação

.



53
RENDIMENTOS RECEBIDOS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES

Código da
Fonte de

SITUAÇÃO q "«<
DO 3LJ Parciaímente pesquisado

QUADRO -rn u-5J ] Não pesqui sado

N»
DE
OR

DEM

MÊS

Nome Codi go
VALOR

MÊS

Codi go
VALOR

( 2 ) (3 ) W (D (2) (3) W

01

02

03

1 1 ! 1 1

l l l l l l l , l

04

05

06

l l l l l l l , l

l I I

l l

TOTAL . 9 9 1 1
l l 1 l

"

TOTAL 9 | 9 l l l l l , l

HESF.S DE REAJUSTE

54
DEDUÇÕES DE RENDIMENTOS RECEBIDOS NO PERÍODO

DE REFERÊNCIA DE 6 MESES .
.Código da
Fonte de

/ . A / Rendimento

SITUAÇÃO
DO 3| j Parei almente pesquisado

QUADRO 5[-jN5o pesqui sa-do

TIPO CÓDIGO VALOR PAGO NO PERÍODO
DM

(0 (2) (3)

Imposto de Renda Retido na Fonte

Imposto de Renda Antecipado (carnê-leão)

Complementação do Imposto de Renda (último exercTcio)

Contribuição para a Previdência Pública (Federal - IAPAS, Estadual, Municipal e
itar) , . . ._Mil i

Contribuição sindical ..

Imposto Sobre Serv iços ,.

0 2

Q 4

0 S

° 1 6

I I

I I

l l

. i

JL_^_J_

l ' » '

' ' t l

ti
U
ti
ti
ti
ti

TOTAL i l i i l i i , i hl

OBSERVAÇÕES.



OUTROS RENDIMENTOS, RECEITAS E EMPRÉSTIMOS
IJIJ NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES

/ A /

TIPO

(D

Saques do PIS/PASEP, do FGTS e indenizações t raba lh is tas

Prédios restituídos e indentzações pagos por seguradoras '

Ganhos em jogos (loto, loteria esport iva, etc.)

Vendas esporádicas de imóveis, consórcios, carnes e outros bens

Au x T 1 i o -doença

Ganhos com operações f inanceiras de títulos de renda

Lucros e dividendos em dinheiro atribuídos a ações

Juros e correção monetária de Caderneta de Poupança (últ imo exerc íc io) .

Juros e correção monetária de outros ativos (ROB, COS, OTN, etc.) -

(ú 1 t imo exercíc io)

Valor ização de fundos de investimentos (último exercício) .

CÓDIGO

(2)

V

0 , 2

0 j 3

0 , 4

0 , 5

0, 6

0 ,7

_p_iJL

0 , 9

1 , 0

' l '

' l 2

1 , 3

!i±

i 1 5

1 , 6

] l 7

1,8

M9

2 , 0

2 l '

2 , 2

1

|

1

1

MÊS DO RE

CEBIMENTO

(3)

1

!

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

!

1

1

1

1

1

0 i 0

0 | 0

0 , 0

0 | 0

1

1

1

1

SITUAÇÃO 1 D P«quisado
DO 3 Parcialmente pesquisado

QUADRO -f=i .
5 ( J Não pesqui sado

VALOR

CO

[

1

[

1

J

[

1

1

1

1

_J_

1

1

1

1

__]___

1

1

l

1

1

1

1

1

1

l

1 1

1 l

1 1

1 1

1 !

! 1

1 1

1 1

1 1

1 1

| 1

l f

| 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 l . 1

t i , !

i i , i

i i , i

i i . i

1 1 . 1

i i , i

1 1 , 1
1"

1 1 , 1

.•1 I ' , 1

1 1 , L

I I , !

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 i 1

1 1 , 1

1 1 , 1

I I !

1 ' 1 '

1 1 . 1

1 1 , 1

1 1 ., 1

1 1 1

DV

y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
y
u
u
u
u

,

c



55

'

OUTROS RENDIMENTOS, RECEITAS E EMPRÉSTIMOS NO PERÍODO DE REFERENCIA DE 6 MESES (continuação)

/ A /

T I P O

d)

•

-

TOTAL

56

C Ó D I G O

(2)

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

MÊS DO R
CEBIMENT

(3)

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

9 , 9

VALOR

"0

1

1

1

1

1 1

1 1

1

1

1

1 1 1 1

1 1 1 1 1 . 1

1 1

1 1

1 1

1 i

1 1 1

1 1

! 1

I I I , ,
1

1

1

DEDUÇÕES DE OUTROS RENDIMENTOS, RECEITAS E EMPRÉSTIMOS
NO PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 6 MESES

/ A /

TIPO

(D

Impôs

Compl ementação do Imposto de Renda (último exercfcio)

TOTAL

OBSE

CÓDIGO

(2)

0,1

0 , 2

9 ,9

i 1

1 1

1 1

1 1 , 1

1 1 , 1

1 1 . 1

1 1 . 1

1 1 . 1

1 1 . 1

! i 1

1

1 ! , 1

1 l , 1

1 ! 1

TO

U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u

SITUAÇÃO 1D Pesquisado
DO 3 | | Parcialmente oesquisado

QUADRO 5(-|Nio pe5quisatío

VALOR PAGO NO PERfODO

(3)

1

1

1

RVAÇõES

1 1

1 !

1 1

1 ! - 1

1 1 !

DV

y
tí
w


